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OSSO PROX M NUMERO

o nosSO proximo numero, que
pparacerá muito revemente

"ará sem duvida um dos mais

.nteressantes.
Alem de um magnifico retrato

o illustre escriptor brazileiro
OAQUIM NABUCO e de um
companhado de um artigo bio­
raphico por Eduardo Prado-
_.L _ _ •• ........ ..,,_Ã •

A NOSSA COLLABORAÇÃO

A li, ta do, no so distincto colla­
Lomdores podemo hoje juntar o nome
de:

SILVA BASTOS

conh ciclo jOl'l1ali ta, tão apreciado em
POl'tuO'al quanto no BraziL Bre,emente
publicaremo um belIo artigo de te
applaudido e criptor,

---.---

- Re ista Portugueza. - ... '0 :~. Traz
a data de 20 de Dezembro de 1~'fl7. o
eu swnmario figuram artigo. Je grandp.

interesse, entre o quae cllaremo.: « J

colonisação nacional do di triclo de
Lourenço Marquez », por.\ .T. de .\l·au­
.io: (. O coura<.;ado a C) ria Gama » j

« O cruzador D. Carlos I» etc.
- No Lar. - Collecção <le r.ontos pOl'

.\.lvaro Guerra. Brevement d. renns c;r­
cum. tanciada noticia OUre C,:f' tino
que ,'amo lêr com o cuidado quellleret:c
o 110m do eu auctor.

- Theol'ia da historia rio cil'ilisor;(lo

m,ilital'. - Por hristovam AYl'e, , - I:;
mai um ü'abalho do n ~o brilh 11te

Ao tU' a 'IO'nan c c I itores pede a Revista ~lode1'na que lhe seja
rei ada a crrand d mora na distribuição do pre enle numero, o que foi
dcyido a ti TI.a f lizm nte em gra idade, do eu principal colIaborador, o
illu Lr e l'iplor I' • Eç \ DE Ql'EII10Z.

BM PARIZ

d "2 " )'4 gl' . a ])'\1" o

" pre entaela com ucce ,.. cm Lisbõ~.

Original de D. Joaõ da < m,W:1, (J con­
ceituado littel'ato portllgllez É ditada
I ela ca a \.illaud (96, Boule,ard .Iom­
pama e),

- lnvel'ilo em, (lô/', - I omnnee de
Coelho etto (ecli(,;üo d Lommert c

ia, elo Rio de Janeiro), E o ultimo
trabalho litteral'Ío dó di linctl' e ('riptol',

primara o conteu1' do s dào, nu tor de
tanto outro liuo I'c\'el:1<l,',;; (le eu

intilIante talento critico e ob~cn'a 101'.

'amo 1'1', com a attcnç'll que merece,
o ln erno em {lar de oelho - t .

U1l0CL C .JUdO Indlqaes 1 -n..,aril. -- T~---;"'''itnOO",,"C~'~~~----- _

_ .lnfOnio .\lco'ia. - • 'u' 15:1 e íJí.
lnt I' ,. ante com de o tume, com­
mntamlo om muito e pil'ito o ultimo

acont cimentos politi o :
_1-0 "13-, 1:-6 1j,57 e 't5". Engl'a~ada

r m emprc, a conhecida folba humo­
ri, ti'u d Bordallo Pinheiro' com o nO 4.:-8
t I'mina o eu Xl[ volume c_ta apreciada

pllblicaçã .
_ Folha c/'Al'le. - Por Monteiro

1 amalho, AgI'ade emo ao auctor o
xemplal' lue amavelmente nos enYiou,

L remo com a devida atten aõ o ultimo
trabalho litt rairo do di tincto escriptor,
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NOSSO PROXIM NUMERO

° _, datado d 1° (le ,Janeiro.
Encerra intere. ante adi!! ) "ohr~

(letaye fil'heau, e um h l!o (' mlu

. obre Alphon e Duuclet a ... ignad0 por
Adolphe Bri on,

T"iste Vitwinhll.. - PC'.'l cm 3 ado"

representada com su ce. cm Li"bô: .
Original de D. Joaõ da Camm"l, o con­
ceituado litterato portuguez É cditad.
pela ca a Aillaud (96, Bouleyarcl • Iont­
pama e).

- Inve)'ilO m flô/'. - Romance de
Coelho Jetto (ediçãO de Lomrnerl C

Cia, do Rio d Janeiro). É o ultimo
trabalho litterario dó di tinctu e criptor,
o primoroso contew' do el'ttlO, auelor de
tanto outros livro rcvelador >l de eu
cintillante talento critico e oh CITador.
amo l;r, com a uttençCI que merece,

o Inve)'llo em, (lo)' de oe1l o i' t o,

- Revista PO)'t'L~g'Ueza. - 'o 3, Traz
a clata de 20 de Dezembro de L'O? o
seu summal'io figuram artigos de grande
interesse, entre o quaes ciLaremo : (, A
colonisação nacional do di trirto de
Lourenço Marquez », por A, J, de .\..J'aU­

jo' (, couraçado Va, co da Gama » ;

« O cruzauor D, Carlos I » ; etc,
- No Lar. - Collecçã I de conto por

Alvaro Guerra. Brevemente darem s cir­
cumstunciada noticia sohre e...e lin'o,
(lue Hunos lêr com o cuidado que merece
o nome do seu auctor.

- Theoria da histOl'ia c/a cilJili'orao
1nilitCll'. - Por hristovam A~Te. , - 1::
mais um trabalho do no",'o brill a te
collaboradoJ', Com mais vagar diremo. (
"alor d'este li\To, que, d' da a ',Iil'nte
indiyidualidade que o a signa, mel'el'er:\.
a leitura de todo, aquelle (lue. e dedicaI]
ao as umpto.

- Revue Illu írée. - Temo' 0_ 'u d.
l~ de dezemlJl'o do ann fi udo: BC'l1a
gravura ,gl'aciosú COlltl , . pil'iwr•. ~

critica.

A NOSSA COLLABORAÇÃO

511VA BASTOS

---.._--
RECEBEMOS E AGRADECEMOS

Á li ta dos no sos distinctos col1a­
Lomelor s podemo hoje juntar o nome
de:

- A Revista POl'tuguezrt. - :\,0 3
de:2 ti de,l;cmbl'O de J 97. Enll' outl'O
a umpto digno d intere -e, publica
ti. Revista: O pr blema colonial pór
Con Lanci Roque da Co ta; O l'utUl'O da
:\ [rica Au 'Ll'ul, pÓ!'.T. T.· A priol'idnu.e
,lo Explól"ldar p rtuguezes, bem
docUlllcnbd r curio o artig , por Paul
Bal'!'· .•\. rOl11mi ão de redacção da
Revi ta I'Ol'luglle:;u é a cglli nte: Emc to
,oa COI oellos Jeronymo da, Camara
Manoel c Jo;l.O :!:arquc P r ira.

- ,lnwnio .Vw'ia. - I usí33 e '1:- L
lnt I' sante, como de co tume C0111­

mentan lo com muito e pirito o ultimo
acont im .nto politico :

- ·.s i5 , 4.36, 1[57 e ~5 . Engraça la,

como sempre, a conhecida folha humo­
ri ti a d BordaUo Pinheiro; com o n° 4.38
t rminu eu XI [ volmne csta apreciada

puhlicaçi:t .
- Folhas d'A"te. - Por Monteiro

I umalho. Agl'udecemo ao auetor o
xernrlo.r que amavelmente no- enviou,

Leremo com a devida attençaõ o ultimo
trabalho litt rairo do di tÜ1CtO e criptor.

conh ciclo jomali ta, tão apl'e iado em
POl'tuo-al quanto no Bl'azil. Brevemente
publicaremo um bello artigo de te
applaudielo e. criptor,

I ão-

AZILBIROS BPORTUGUEZES EM PARIZ

o nosso proximo numero, que
pparecará. mUlto revemente
ará. sem duvida um dos mais
nteressantes.
Alem de um magnifico retrato

o illustre escriptor brazileiro
OAQUIM NABUCO e de um
companhado de um artigo bio­
raphico por Eduardo Prado­
sta numero trará. :
Um artigo pittoresco e profu­

amente illustrado acerca das
rincipaas FAZENDAS no Bra­
il. - Versos de Henrique Lopes
e Me donça. - Um estudo his­
orico de Maria Amalia Vaz de
arvalho. - Biogt'aphias de
lphollse Daudet e Edmond
ostand, etc., etc.

. por c. L; f: o 1;1' v parLida
(J nu rc"t' d· ej' I' ao xc Uente amigo

Ullli.\ 11 lU \to feliz, i o- n,



- spor{ Ul'tive~'sel. - Recebemos o
nn 76. Além ue um artigo intel'essant'
sobre Ol'l ~le" pa tores, traz uma arre­
ciaçüo ohr o concur o hi} pico cl
lJ97.

- D'e. te curio o jornal t mos <;

nOS 77 e 7 O primeiro puhE a um
documentauo artigo sobre os spm'ts
Athletico . o egunuo ontem uma
noticia o]Jro a Esgl'ilna nct Belgica.

- 11 11 itio Ci íca. - _~o 1. AmlO 1.

- RenlP. tltt Brésil. - O nO :.9 não
',1 meno /10 que o,' prececl ntc .

Encerra artigo em italiano e em franoe7.
sobre os factos elo Bl'azil.

° 30 (15 de Janeiro 189 ). TI; um

jornal digno de attenta leitura. Joti­
cioso e bem informado, r pre enta boa.
gravura , niticla e ourio a .

- A moela el gCtnte. - n° l do 2°
anno, que tem a data d 1° de Jan ir ,
v m como o quatro que o prec cl ram
muito el gante e b m informadó.

- N° 2 (2° anno), Tem a data d ele
janeiro. ó podemo acon elhar ti no . a
leitora que con ultem e te magniGco

jornal d moela. Traz
gl'atuito,

- Le Bl'ésil. - n numero 11ft l~

janeiro vem, C011 l) o anterinrc
pIeto de noticias d nt 1'1 ,,<;

- O caçado/' (' rat!o, - HI man
, 'r. arlo ertori L 1'1'1110" ('0111 \

a fim deno p d I'IHO

pito.

- L'Al'fi. ti B/,{Lil -} P 'pJ. I

n° ~. É d z nhadn [I ,lo r. L.
uimal'à , que t,'m tah'r\to

d z nhi ta e qUI 'cr "(' e 111 " IH
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o presen te *l1umero
. ~1 ~. « REVISTA lVl~DERN )), .extrema-
~1,jl",J mente grata [\ aI ta gentIleza c 111

. "'~ que. M. a Rainha de Portugal
se dignou permiltir a consagração de

h .... Q :.(':' alguma f agi nas d pre-
CJ :;':". ente numero á ua

Augu ta Pe aa tem
grande prazer de

apre entar aos
eu I itore

uma intere -
sante série de illu -
traç-es, compre­

hendend um precio o
dezenho original a i­
gnado pela obera­
na e, ainda, uma
bélli ima collecção
inedita de retrato
de ua 1agestade,
de a pecto de eus
apo ent s, de vi ta
de ua Residencia pre­
ferida, alrruma da quac'
ão rep-oducçõe de marrnillcas

photo raphia d' -< l-Hei D. arlo
Para aqu Ue que no Era il e em Portugal

acompanham com bene\' lencia o desel1Yolvi­
ment da no sa publica 'ão, e -te valioso e pri­
vilegiado numero con ·tituirá uma no a proHl
da larga ) mp1thia e do bom acolhimento que
ella tem sabido conqui -lar em todas a c pheras
. ociae·.

\. ideia de honrar tão uperionnente o nosso

texto com estudo:; e documentos concernentes
ti illustre Filha da Casa de França, que é hoje
a tão estimada Hainha do -velho e glorioso
Portugal, encontrará peral1te o publico dos

dois paizes a que esta Revista
c destina, sem distincção
de opiniões ou de par­

tidos, a natural e justa
s}mpatbia ue merece

toda a homenagem tri­
butada a uma Se­
nhora inteUigente e
caritativa, a qual)
-<não fora Rainha
pela Corôa, seria

empre Soberana
pela belleza e pelo
espirito.

Estamos, assim,
certos de interpre­

tar os sentimentos
de leal dedicação de

muitos e o cavalhei­
rc-co te peito de todos.

Para conseguir dignamente e te
intuito, solicitámos a brilhante colla­

boração de algun dos no sos eminentes atlli­
go aperfeiçoámo zelo all1ente a execução
da - no -as rrravuras, colligimo curiosos docu­
mento , podendo d'este mod offerecer á So­
ciedade Portugueza e Brazileim um trabalho
completo, diO"no da Excelsa Princeza que o
motÍya, e (]ranetcm~nte inter ssante pelo lado
litterario, ar ti tico e bi torico.

M. BOTELHO .

. . '

* A u":;olutn flllt- Ih.J Cl:Illllj;tt 1I0.:i illll'Ctlu tlu dlll' 1\ ptlhlicidlllio Hill illlOl'tJ3SUlth: "rligo. ncollllHWllilllo de beIJa.. grnntl'lb c lil'nHl~lo 101' um illu Irc 1101110 pOI·lu··UC1.
I'luli\"o lia Jj[.oolP(IIlSlll:io lIo Hoinhll. amos, lls:sim, rOl'l;n~lo:j: II 11'1111!otfcl'il·o prtl'll a 1'l'Ol.itllo Humel'O da UelJlsia .1/Qdt'l'lw. 52



A RAINHA'
Dieu qll'il la fait bon l'eo-al'del'
La gl'aciellse, bonne et belIe .
Poar le gl'and' biens qui 'ont en elIe,
Chascun e t pl'e t de la louer...

A lu1 Charles d'Orléans, Poeta e Principe Fran­
cez, cantava, com enternecida e grave elegancia, n'uma
das suas mai puras canções, rimada m louvor de
Bonne d'Armagnac, sua mulher, ou talvez d'aquella
fllha ião amada, a Princeza Joanna d'Orléan , que,
nesse anno de 14.:...1, casára com o Duc1ue d'Alençon,
o desventurado valente da batalha de Verneuil. E em
toda a fina Canção, depois de jurar aos Céus que não
existe Dona ou Donzella que se compare a E a, acmem
ou além mar (o curto mar do Passo de Calai !)
sempre termina POl' voltar, com admiração, ao dom que
elle julga o melhor, o mais suave e o mai poderoso­
qu'il la {ait bon 1'egCt1'del' 1.,. Realmente, este dom de
uma belleza comprehensivel e simple , que encanta
desde qu.e apparece, . em necessitar mesmo, n'esse acto
de seducção, o soccorro da Intelligencia ou da Virtude,
é dom precioso para uma Princeza. Outr'ora Platüo
ensinou que a BeIleza é o esplendor da Verdade: - e
o mundo antigo empre exigiu que a ua Prophetizas
fos. em beIla. , para que a perfeição da face garanti. se a
veracidade da in. piração. Depoi , airavez do eculo.'
maceradamenie christãos, esta i léa de harmonia e mo­
receu; e até, na desesperada oppre são com que a \.lma
e magou o Corpo, a fealdade, sobretudo acompanhada
de tristeza e fanapos, se tornou uma condiçãO de San­
tidade. A sabia Renascença restabeleceu o IUlTIino o
dictame Platonico. E, hoje, apezar de uma teimo a
educação espiritualista, todos tendemos a crêr, como os
homens da Attica, que as linhas muito pura do rosto
traduzem o modos muito PUl'OS do espirito, e que Deus,
confirmando Platão, carinhosamente aformosêa a mo­
1'ada que destina a uma alma que lhe é cara. Ora, para as
Rainhas que a Etiqueta (sobretudo n'estas Cõrtes Penin­
sulares, onde desde Carlos V se entendeu que Reclu­
são imprime Magestade) obriga a habitarem n'uma ele­
vação solitaria, sob um docel, apenas contempladas na

ua rigid z pragmatica, sem que u mulLi 1M t nha
d' lla mui conhecimento do que aqu lIe, tão exl ri r,
que e tem d'uma 1maO'em de altar, cuja tunica r plan­
d cente póde recobrir pinho to co ou metal pl'ecio o,
um pr v it np rior em po uircm a ÍL-r u ay I e

plendida auctoridaue da Belleza. 'omo b erva o
prudente Montaigne : Beauté est une 1 iece le o)'amle
J'econl,manclcttion. De toda a yel'(lad tabcl cida
pela terra, u en inada p lo ',u, 'ó n a o h-
111en concordam, ubmi am nt, 0111 de lumbrada
unanimidade. ada Poeta, d de rph u, para lh
exprimit' a vil'iude dominadora per U'i iva, a on id ­
rou como uma Realeza; ,contra e a Real za, nunca
rugiram Jacobino, nem ante, nem depoi d Robe­
pierre.

A Hainha de Portugal recebeu lo éu favol'a\' I le
dom duma belleza adoçada de gl'aça, q l'a (ait bon de
1'ega1'de)', e que, só por lue appal'cce, governa. E ta
qualidade de mulher qua i se toma ocial, qua i torna
uma virtude d'E tael ,cntre um povo, como o POl'tugu z,
tão promptamente tão finamente n i\'d ti. fOl'm UI'U,

obretudo quanclo, ao p!'endedo!' ncanto da I l' nça'
junta, como na Rainha, para lUai lh alargal' a irra lía­
çi1o, o espil'ito de •'ocia] ilidad lU ella h rdou ela. uo.
r ':ta c que foi empre uma da' I gan ia' 111 I'a s da
'ua Ca a. il1uilo ubtilm nt e 1. m di Iltili 'bl' a
qualidade original om lU E pil'ito F'ran 'cz I1C rI'
pal'a a grandeza do E pirito Iluman. n vot, m pela
Finurajoutro pela lurezajoutro pia rdem, Ia quul­
quel' d'e as qualidade, ou tOd'lS llas, exer I'am 11111'

a sua influencia na BUl'opa at!'avez do E pirito dc o ,i ­
dade, que no eculo x VI[ sc chamou, 6. man il'a I 0l11ana,
U1'banidade, e depois, no 'cculo x 1lI, quando m França
o enio nacional mai pel'feitamente e harl110ni ou com
o Hegil11en politico, e c110.111 u, francam nte, a ide ele
Arp'adar. A e ta \.!'te, que torna os carade!' ma io ,
arredondados e polido, como o eixo que um arroio
manso envolve e docemente róla, deve a França (me mo
agora que o arroio se de manchou em torr nte turva e
brava), o ser a Nação onde as relações da vida se con 1'­
vam mai faceis, mais commodamente suavisada , e

* Jú doente Eça de Queiroz escrc\'cu c le nrligo flue - l.pcZnl' do sou ,-iro li !:lcjo _

Hiío puuLlc relei' IICIII cOl'l'iiíil' c flue 1160 ouslulllc é um UUS 1I1l1iQ pl'illlOI'OSOS flUO o MesLre ICIlI fiI'IIIQUO.
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(Phot. Comacho.)

louvado, na nossa Sociedade tão igualada como um
campo de restolho, já não existe po sibilidade para Reis
« de trato altivo» : como na no. a mudada Lisboa já
não exi. tem rua. por onde um D. Pedro I dansasse,
mettido com os me teiraes, ao clarão festivo das tocLa ,
ao clangor das longas de prata. Todavia, ainda compre­
h ndemo. maio Imperador da Allemanha, derradeira
en arnação philo ophica do Direito Divino, trajando
uma farda e. belta e simple. , e jantando, com intimidade
alegre, em casa de mn Poeta ou de um abio. E, só
recentemente, e ta amenidade franceza da Rainha
começou a ser entendida na sua exacta essencia, como a
irradiação muito natural de uma bondade muito culta.
De. de então, porém, é com essa bondade acariciadora,
rlue ella, como dizia.o velho Cá eres, « • enhorêa os ani­
111 s portuguezes ». Sob a nossa casca fusca e rugosa,

n6s somo , realmente,
um povo doce, que ado­
ra a doçura; e apena.
e te povo descobriu
que esta affahilidade
da Rainha não era um
artificio de Côrte, ma
uma expre são d'al­
ma, logo, entre Rainha
e Povo, se estabeleceu
e sa sympathia que se
alarga, e que talvez
constitua, .in ensivel­
mente, uma força so­
cial... im, uma força
pai ,([Ue s6 agora, que
e e tudou tão pene­

trantemente Psycho­
logia das Multidões, se
comprehendeu quanto
n 'um velho throno ,
vale um brando gesto.

E s ta aITabiJidade
tran parente da Rai­
nha permitte que e
di tingam alguns mo­
do do eu pen ar e
modo do eu en til',
empre tão difficeis

de perceber em Prín­
cipes, pois que tres

opaca muralha o di imulam : - a Etiqueta, o
Resguardo contra a familiaridade, e a Timidez, in­
conveniente tão congenere em Príncipe, que não fal­
tou a Luiz XIV nem a Augu to! Ora, de muita . mu­
lhet'e, obretudo de muita Rainhas, apena e rela­
tou a ua elegancia e a ua gentileza - logo se findou
a ua curta e mundana Hi toria. I a Rainha, porém,
para ai 'm do brilho visi ~el, exi te ainda um harmonioso
conjun to de idéas e de sentimentos, interessantes de::
estudar pela sua elevação e rectidão, - e ainda, porque,
pel't ncendo a uma Rainha de Portugal, esses pensa­
mentos e es es sentimentos, heneficamente reverterão,
como diz a nossa velha Lei, « a pl'O~ (lo comm'LLm e apl'o­
vey tança da Te)'J'a ».

O que logo surprehende e captiva na Rainha é a
ua completa e carinhosa nacionalisação portugueza;

e no emtanto, bem sabemos n6s todos que lidamo
com a Historia, quanto a flôr de Liz é flôr difncil e
rara de enxertar! Mas aqui o Lyrio de França mer-

s .•M. A RAINHA D. AMELIA.

d'uma harmonia tãO tolerante na sua ligeireza que clla
concorre para a solidez da ua unidade. a Rainha de
Portugal, este encanto de Sociabilidade está todo na sua
dignidade familial', repassada d'attenção, peneteada de
sen ibilidade, facil em docemente s'interessar, faci! em
discretamente se igualar, mas séria e oncertada, e que
um poeta um pouco pre ioso, como Charle d'Orléan.. ,
ampararia ao arbusto gracil que e debruça, espalha per­

fume, derrama fresclU'a, e logo formosamente retoma a
ua elevação natmal! A n6s Portuguezes, povo de porte

taciturno, que, dw'ante longos seculos, se embuçou em­
pre em grandes capotes, e carregou obre os olhos largos
sombr ros, sta facil, ridente, aberta e desemhuçada

ociabilidade desconcerta; e mesmo lhe impuzemos ou­
tr'ora, no com ço do seculo, quando ele França s6 conhe­
ciamo , por um lado os dansal'inos c por outro os
telToristas, o nome
de denho!:'o e d con-
fiado de Fmn e=is-
mo. nos o velho
. arpamento moral

qua i no impo ibi­
litava de comprehen­
der que urna aITabili­
dade empl'e activa e
diITusa, um intere e
attento que todo se al­
voroça, uma eITu ão

m que e entrega a
alma no lampejar d'um
orri o, não provie ­
em do e rorço da a ­

tucia, para aptar p 1'­

fidam nte a lientela
do imple ... E, cer­
tamente, a simplici­
lade c n er. avel da
Rainha, a ua aff1uen­
cia ele sympathia, a
graça acolhedora da
. ua expr ão, urpre­
h nd ram qua i in ­
piraram de conüança
a t povo habituado,
d d o e tabelecimen-
to da M narchia Ab­
oluta, a não paraI'

MaNe tade d Immobilidade. E data e te entimento
do « Portugal R tamado», pOl'qu então e cimentou
ntI'e n6 a hirta Pragmati a e. ariana deixada em

Li boa pela Real za d'He panha, que a herdúra da casa
d'Au tria. Ia tempo do no so velho Rei, ao contI'a­
rio, todo os educadores de Princip lhe n inayam o
alto d ver Real d communicaI' docemente com o povo,
Na ua DOtLtrina ao Infante D. Lui=, o douto humani ta
L urenço d 'ác r s grayemente lhe recomm nda « que
~ . e niíO aparte da aITabilida le nem dê pau a parte de
cc i ao Povo, pois que não ha erro m:li nocivo para
c( qu m haja de senhorear animas Portuguezes! » E D.
AI ixo de Menezes, na sua falla e d· spedida ublime a
EI-Rei D. ba tião, lança estas grandes palavras :
- « O excesso de affabilidade, enhor, não compromette
cc a auctoridade do Principe.,. Mas muito Principes,
« r laxando a sua auctoridade com o validos, e conser­
« vando trato altivo pUl'a o eu povo, vieram a ser abor­
« recido de uns e dese timados de outros. » Hoje, Deus
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ab 1 de P rtugal, uma
nào pa al'ia de incons·

(Phol. ComorlJo.)

tude, o que n' utl'a Rainha, I
grande anta, de grand altal',
cien te in tincto ...

D muito modo, todos intellig nte. e utei, a
Rainha nutre e aviva . e u amor por Portugal. 'em
que ocre po e s o Iizer do no sos chroni ta a
a u te, ella mergullla piedo amente na no a hl'o-
ni a. no a v lha indu trias ca . ira ão um do
eu t 1'00 cuidado. ào podendo r taUl'ar todos o

monumento decahido a t do e tuda, d nha e
in laga a hi t ria, para e penetrar da robu ta alma que
o reou. E o eu nthu ia m não e a le timular a
in pel'ada e pl'om Li clora 1'- na. c n a do nos. o Nncio­

nal i mo.
Uma da feiçã

mai t cante da ua
alma pOl'tugu za a
admil'ação pelo ho­
m n f rt qu fize ­
1'D.1110r inof rt .Filha
cl França, t na d
tão alta vaI nLia que
DC'u a colheu pal'u
_ u. olda 1 por 11<
r z o. u. g"ande
feito, gesta Dei lJl'J'
P/'cm S j prin za d.
uma a a onel o h ­
I' • e I certo n'- o
('iam, p i qu qua-

renta nove d
ant pa ado mol'l'­
ram oberbamente m
combate - a Rainha,
hoj, m aband nal'
ua afl' içilo fIl ial pIos

pala~lin ln. J< mnça,
nt uma admiraçà

tal ez mai nt me­
cida, polo d Portu­
gal, u p r ompre­
hend I' já qu II
mai con 01'1' ram para
a gl'and za da huma­
nidade, ou porCIu ,pel'­
i n nd lia m ma
ti hi t ria le P rtu­
gal, e a 11' iço u por
aquelle qu toma­
ram , a !li toria tãO

poetica e tão hel'oi a. Tal" z e B I'trand clll u -
clin, d qll m, na sua infancia, tanto 1h c ntariam, s
ande já d vanecendo no eu e pirij ,anl a ombra
mai "a, ta e nobr lo no o ffons d . II uqu I'que;

I'ec io mesm que o puro do pur s, a flór d toda
a caval1aria feu lal, o bom sonhor el Bayar 1, s ja

quecido POl' aquella maior pur za rn IhOl' flór d
chri, tandade, O ,anto e Gwn· ond tavel! fesmo na
sua preferencia pelas re iclencia hi t rica.. , lla rn 1m
e 'ia religião do v lho Portugal. Em ViIla-Viço a, lue
contem tüo curioso pednço da no. a IIistOl'ia, ele jaria
Ila dec rto que a Côrte permanece se, 0111 o seu an-

tigo E tado paternal olarengo, ntre um povo am -
rav 1 e familial', para qu fi 1'0 e !TI no a Rainha d
que a « hoa enhora ». li então ditosamente, habitaria
es e a. tello cio. P na, que, sobl'e a 1'1' a s rl'a, revi"

S. M. A Rainha em 1886.

gulhou tão profundamente a raiz no torrl0 lortuguez
e tão gl'atamente ab orveu a sua substancia, que, hoje,
na fórma, na côr, no aroma, já se não differenÇc'1. de
qualquer fre ca e genuina 1'0 a de Portugal. A Rainha
ama a no, a terra como se d'elIa hom e~s brotado. m

tal amor era sempre in tinctivo n'uma Rainha da Ieia­
Idade ou ainda da Rena cença, - porque a Real za e
compunha então de Paternidade e de Po . e. Hei g ­
verna e protege corno pae e dono. Ião ha villa, cabana,
ovelha ou arvore a que elIe não deva cuidado paternal

em que não exerça dominio senhorial - que o cos­
tumes lhe continuam, mesmo quando a lei 111'0 arreba­
tam. \. ternura pelo Povo e pela Tena 6 ampliação na­
tural da ternura pelo
fIlbo e pelo patrimonio.
Corno nào amaria de
resto um Rei do se­
culo XIV ou XY, n'u­
ma terra toda sua,
uma turba humana
toda sua, docil e miaI,
que para elle lavra,
para elIe edifica, para
eUe combate, para elle
ergue as mão ,mesmo
antes de as erguer
para Deu? Ia uma
Rainha, hoje, abe que
o Povo que a accla­
ma, lhe pertence tanto
corno a qualquer outra
mulher, que pa e ao
lado, com o eu can­
taro para a fonte. O
titulo que elJa conserva
e que outr'ora lhe con­
feria espiritualmente,
um direito positivo
hoje só lhe confere,
socialmente, uma ÍLmc­
ção cerimonial. E
nem o patriotismo
mais ciumento pode­
ria reclamar lue uma
,enhora de terra
aI heia, desde que en­
tregou a mão, n'uma
egreja, deante de um
Bi po, a um Principe
no so, logo entregas e
o coração todo, entidamente, ao povo e á terra de que
um contracto a ergueu Rainha. Ma, realmente, a
Rainha, desde que a lei a tornou Portugueza, logo e
de. ejou Portugueza. Jmltando intelIigencia e . entimento,
alargou os seus belJos olhos, avisou o coraçã , tentou
comprehender e estimar. A terra logo a enlevou pelu
sua maravilhosa graça rural. Depoi , conheceu a gente,
o seu labor paciente, a sua robusta sobriedade, o eu
carinho do lar, a sua reverencia meiga e sem adula­
Ção, a risonha simplicidade com que acolhe a v nt1lra,
a tocante conformidade com que acceita a desventLlI'u.
E desde que tudo comprehendeu, tudo amou. E ta
affeiçãO, poi , da Rainha por Portugal, é não só de sym­
pathia, mas de raciocinio. Pôz n'ella toda a ua, en ihi­
Iidade, mas tambem toda a sua vontade. E bem pode.
mos, pois, louvar n'e ta Rainha, como con ciente vir-
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S. M. A Rainha aos 18 annas.

na no f;::\ Edad ,um ca.tello de 1 n la, semi-encantaelo,
com moil'as nas fontes, todas as tardes my. teriosamente
mbrulhado entre nuven , e pelas nuvens levado, e na

nuv n de feito ... Dr. to, Portugal inteiro a encanta
e a retem, como. ua: - e onde e ta Princeza de França
agora" se sente estranha, e vagamente exilada, é na ter­
ra ele França!... Oh! decerto a ama - porque não é

e ta Patria que . e e queça,
obretudo quando se vem

dos Reis que a crearam ­
Mas, mesmo n'este velho
Pariz, entre o Louvr e Ia­

tre-Dame, tão cheio dos
seus, talv z ella e orpre­
henda a pen ar saudo a­
mente n'aquella quieta e

imples e assoalhada calça­
dinha que sobe pam as Ie­
ee sidades ...

A Rainha, como a sua
graça arrayel o annuncia,
possue a Bondade, nas suas
f' rmas amaveis, a tal ran­
cia, a bemquerença, a do-

ura com o humilde., a
piedad le todo o mal. Ias

na ua alma portugueza, a Bondade Jlore ce princi­
palment , . ob uma fórmu toda no~ a e do no 20 povo,
a 'uridacl. h, bem ei! \. caridade pertence a toda
a terra, p l'lue a t da , com um fuloor maio in­
t n o ou mai tenue, penetra o e pirito de Deus. Ila
caridad entre o homen p Iludas e qua i inhuma­
n . da T ITê do Fogo e entre Ú, Inolto ela ultima neves
que nunca conheceram relva ou flôre - porque a ha
cntr o bicho ond o Iaturali ta, em c orpre­
h ndel', de~cobriram ~o iaçàe de Beneficencia. 1\0
emtant a ua xpre lio é difTerente nas ociedade., e
de d igual belleza. Emquanto que a caridade, na Ingb­
j !Ta, r v . te um caracter todo ocial, e se exerce para
manter a grandeza harmonia a do E tado' e em França
toma um cam ter t do raci nal e e profe~ a para
adiantar u Egualdad juri lica - entre nós lia é sim­
Ile mente emocional, brotando do impulsos do com­
<;àO, em on idemçõe pela cieelade, sem submi ces
ao !ta i jnio, an mes ada diITu am nte, apaixona­
dament na pr a d'um nterneciment que, anle
lU Iqu r mi eria, ó an cia por lue clla e alliYíe, ante
qualquer prant , Ó d ja lU ene e enxugue, me 'mo

m gratid;i.o. P r i o, a ua forma cOlTedia e facil é a
e~mola - a m la que o E onomi ta condemnam
como im111oral, por lue, calmando a nece idade, pro­
tege a ocio idad , e que o o iali tas combatem como
fun ta, lorqu , adiando a r volta, I rolonga a inju tiça.
Portugu zes nã ~ nr· Iam n'esta ubtilcza de Dou­
tl'ina. P l'an t a mão que uppli a, não parámos a d sejar
que lia agalTa e ante uma f !Tam nta para obter a
abundem ia individual, ou que empolga se antes uma
arma fOlte para impôr a egualdade ocial. - ão,
muito candidamente, candalisando o Economismo e
o. o iali mo - palpamos o bolso, com viyeza amoravcl,

damo. Rainha tem e ta expre àO s ntim I1tal e
anti-doutrinaria da aridade portugueza. É uma
nhora de grand e delicada esmola. E a sua mola nào
1aixa magestosamente do Throno, n'uma 'ai a, entre
hallahardeiros. EUa propria a 1 vOo, ob 1U11 véo e pe o,
a todos . r antoe:: onel pre lnta uma lareira apagada,

farrapos tão rôtos [ue Ja nem se remendam, a enxerga
pi ada pelo lento sorrrel'. Mas, ao mesmo tempo, como
Franceza, ama a caridade racional, que e organi a, e
Ul'ma em ln. titnição, derrama o bem pore tatuto. D'e a
nasceu o eu Dispensal'io admiray I. E, as im, a , enhora

xcellente, dá com a razão, dá com o coração; dá calcu­
ladamente, por livro I em e 'criptmudo ,e dá compa si­
,ivamente, 9.0 acaso da sua, en ibilidade, talvez errando
pelo lado da •'ciencia, mas acertando pelo lado de Deu..
Virtude tran cendente e inédita? Oh! não! Todas a,
Rainhas professam a caridade, por lue a Regra Monar­
chica, copiando a Traclicção Feudal, lhes de tinou e sa
uave funCÇão no Estado : e, modernamente, elc1 Por­

tugal que as Rainha: nos venham da Ilemanha, de I talia
ou de Fmnça, toda, na doce continuidade d'um ncargo
anto, enchem o sen regaço com o. pãeS de •'anta I ahel.

O encanto especial da esmola da Rainha está no . ilencio
abafado com que a e palha. E não pelo receio de que a ua
esmola pareça, aos clue a te temunham, o preço tortuo o
da sua popularidade - ma pelo de~ejo que a e mola
chegue a aquelIe que a recebem como o e. concEdo qui­
nhão da ua fraternidad . E o outro encanto ainda reside
n'ee:: e complemento da Caridade que o 'anta Padre.
tanto exaltam, a avareza para comno co, I m apel'tada,
acompanhando a liberalidade para com o outros, bem
olta. A Rainha, moça, h lia, ma não rica, poupa no

. eu luxo para e hanjae na sua heneucencia; e a ua
implicidade é mai uma e. colha do O'osto . qlle uma

impo iÇàO do De,-er.
Conta uma lenda antiga que, no céo, ao ludo do e­

nhor, n'um e calJello d'ouro, um Anjo arróla, n'um folio,
felizmente immen o, as e mola que se e palham na
terra. E te pohre Anjo, por veze \ suspende a eliaman­
tina penna e hesita e suspil'D., ao in cr "er certa lib­
ralidades que avançam fau tosam nte pela rua, entre
pregões e tambor s atroant . Mas a columna ela Rainha
eleye andar toda
e parrinhada de
coruscante tin­
ta, pelo al"o­
roço dito o com
que o njo, de­
certo, marca es­
mola dadas
com tão gentil
pied ade e di -

reta emoção.
Uma bondade

a im forte e
acti" a, no li­
mi tes em que a
encerram a Eti­
queta e o cos­
tume Reae ,já
denota U 111 e­
pirito ~ério.:J!a

toda a ,-ida da
Rainha con ti­
tue W11a mani·
fe taçAo peren- 5. M. A ha.nha aOs 15 annos.

ne d'e a erie-
dade de eja"el. e percorremo a Hi toria intima do.
Estado, ob ervam s logo, com tei teza ou com malicia,
que o 1110.1 da fl'ivolidad gras a fundamente na Rainha ,
e cru , ou s ccup m de luxo, ou ele entimentaLidade
galante, ou de intrigas Dyna ti a , ou d e11l'edo ele
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S. M. A Rainha aos 8 annos.

S. M. A Rainha aos 6 annos.

sentido l\Ionarchi o, ma porque a pira a qu n'e1l s
resçam dous Homens no mai va to e n 1 I' entid

humano. A ducação d'ull1 Princil e! Pond,' PI'O-
blema philosophico de todo o rulito s ulo XVIl e ai nda
do ligeiro e gener'o o se ulo XVII[. J nlmm thema, 0111

te, afiou a sagacidade do morali ta '. Quanto' uc-
ulentos e magesto o, programma ! Quanto tratad

hcundo ,emb bido de toda as pr io idad s da Ethi a,
e de toda a xperiencia do la, ici m , de toda a
commentaçãa da atu r za! E r sulLado d' . La til
repleta pedagogia do E Lado, para qu oncolTiam Pr -
lad ,Humani ta , Magi tJ'UcI Phil apito, Po tn.
1ar chae ,era qua i 111pr, m toda a pobr Eul' I a,

uma él'ie de Principe det t:weis ou ri iv i , Todavin
em ob diencia ao x I11pl0 ,ullim cI AI xandl' ,
maior d Príncipe educa I pOl' \.ri 1. tI, o mai l'

do Homen, empre o R i d mm a Filb mo
preceptore ,o Per nnag n. uperiorm nte illu tI' cI
reinado. Debald>! Fén lon tran. formou o duqu d
Borgonha lU nascêm telTi el mo aff1mla aint-

imon, n'um Philo opho h io d dignidad e d man i­
dão' ma todo o pre ptore famo o falh vam, ,
da uas licçãe dou ti. ima ,do eu uida I pi do o~,

urdia ora um in ignifi ante, ra um buI'1 o, 1'a um
mon tro! Por'crue, ev 1'0 'eu. Porqu o n bl' , Pr ­
ceptore já recebiam o princip inbo. do cur fundo
do Paço, com a natureza ilTemediav 1m nt Lr. gada
pela camarilha inte1'e eiJ'U de . aia e de libl"

Para al'm do Pyren o, ó uma a a 1 aI, a a. a
d'Orléans, ao findar o ,e ulo XYIIl lu ava o, , u. pr'in­
cipe , com verdadeiro amor p I caraCL r
gencia. Então apparecera, em a yi1'Lnd a h II za
moral de Fénel 11, ma om uma vi. 1\.0 tal\'ez mai egut..
do de tino da Real za, a id ai du dora d Prinr·ip.
~Iadame de Genli . D' a du açõ f l'l " Iam,
profundamente humana, vi ram e. e Pt'in iI ' 'ulli­
"ado vaI ntes, bri­
Ibantes, upcriormen­
te Francezes, em
quem os pen ador s
d e te seculo, o maio
de encontrados, de ­
de Mettel'llicb, e­
trei to e tadi ta cI o
Direito Divino, at
Victor Hugo, o en­
ternecido lyrico da
Democracia, admi ra­
ram « hom n como
ha poucos, e Princi­
pes como nenhun:
ha >l. A uma lrin­
ceza d'e, sa a a cab
hoje educar dois fi­
lhos, Príncipe d
Portugal. E, n e ta
mi 'são, ao que pa­
rece, O. seus uicla­
dos tendem, meno a
en inar prendas, do
que a crêar virtudes,

'este ing lo programma ele Pedagogia matel'l1al,
vêde já que fecunda revoluçãO I E, quando a Rainha a
tiver' realisado, se a reali, ar com ventura, t rá cumprido
esplendido feito, Branca de Custella lua, i ficou anta
de Calendario, por ter guiado, para a 'untida 1, . Luiz

Côrte, ou de parcialidadcs de [Religião, ou de tramas
politicos, a suas vida e resumem em confusão e ruido
est riI. Ditosa ainda a nação, quando, á poeira que ella::;
ergueram, se não mistura sangue! N'este seculo, I orém,
mesrno sem alludir á triumphal oberana que o enche,

e que como Au­
gu to, reou uma
ra, a Éra Victo­

riana, abundam
rainhas estima­
yei pelo caracter,
pela intelligencia,
pela oml r hen-
ão da dignidade

real, pelo fecundo
eml rego da exi ­
tencia. A Rainha
de Portugal per­
tence a essas so­
berana bem-lou­
vadas, que, por
lhes faltarem já
tantos direitos, ,
não desejando de­
finhar na inutili­
dade, atrav z da
frias salas dos Pa­
ços, se impõem
muito e graves
e laborio o deve-
res. E a dous d'es­

ses deyere e applica a Rainha com tocante attenção,
ao dever intimo, theologal, como lhe chamaria um
Padre da Egr ja, do aperfeiçoamento proprio' ao de­
yer publico, nacional, da educação dos Prín ip s.

No apedeiçoamento pI'Oprio, a Rainha con erva sem­
pre presente, alem da necessidade superior de ornar o
pirito, a obrigação de se abastecer, ele êompletar para
a sua missão Real. As suas leituras, copiosa e cuida­
das, todas se concentram sobre Historia, e, na Historia,
sobre as ~Iemorias que offerecem ainda o mais eguro
caminho de se penetrar na almas e nos motivos humanos.
1\Iesmo a Arte, que ama com uma fidelidad fma,
sobretudo a Pintura, em que reyela observação, e a cel'­
teza facil do traço expr ssivo, ella as aproveita para
mais e melhor se impregnar das feições, dos costumes,
dos a pectos do POYO e da terra de que é Rainha, a
mu ica, a sua afI iÇão vae para as cantigas populares
d'e-te velho Portugal que galanteia cantan lo, trabalha
cantando, falla a Deus cantando, e, cantando, emballa
a morte. E, mesmo n'esse robustecimento do corpo que
a Antiguidade estabeleceu como um devel'l'eligioso e lue
nós estamos, felizmente, organizando como um dever
social, a Rainha pr fere a todos, os exercicios dum
.cunho rija e velhamente portuguez ; e, ' e a sei apaixo­
nada da « Nobre e Liberal Arte de avalgar toda

ella » não a supponho menos affeiçoada a toda essa
dextra, yalente, e salutar campanha que Portugal man­
tem com o toiro, de ele a férra até á lide!

Assim, alem da lar'ga porçiio do cerimonial d'Estado
que a Con tituição lhe impõe (e que a nós, solitarios tra­
balhadoTes da penna, parece tão acabÍ'llDhadora) a Rai­
nha passa uma vida de labor intellectual, esmerado,
fecundo e patriotico. Mas o seu trabalho genuinamente
patriotico é o da educação dos Principes. E não porque
el1a se esforce em os tornar dom; Principes, no rigido

,
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li.ei de França. A sua glol'ia reluz tambem, na Historia,
por ter fito de Luiz, não o doce Santo, ma o nobre Rei.
Todavia, mais a eleva entl'e as mulheres, e lhe rende os
corações, o ter fOl'mado, em Luiz, aquelle perfeito espe­
lho de doçura, clemencia, renunciamento, misericordia,
e qua í divina amizade pelos homens. ~

. Luiz é uma encantadora imagem, para que eu me
det nha junto d Ua, n'e tes pensamentos 'obre a sua
n La xcellente. De 1'e to, ante e ta Princeza qt~'il {ail
si lJon j'egCtJ"deJ", gracio, a, boa, e bella, tão portugueza,
Lão humana, te o do 'e d'emoções, tão recta d'in ·tinctos,
de ejosa d bem faz r, attenta a bem pensar, leal e
amena, ol'ajosa com a S rena coragem da 'ua Casa,

n 'ata com o luminoso en o da 'ua raça, toda pene­
tradú do, eu . devere reaes toda aIvoroaçda pelo eu
d verG matemo, d'uma dignidade benigna, d'uma
seriedacl carinhosa - u não tentei o111por um Retrato,
como el1e e u 'avam e estimavam nas polidas lettra
d eculo XVIII. E amo poderia? e como saberia .
. 'mpre a ob ul'idad e a orLe me trouxeram alheio

:L õrte. a minha t rm, onde nem vivo, eu sou apenas
um can ad ,velh faz dor de livro, que pa 'sa. Só
l'al'amente penetro no Paço, por a luel1a gl'ata e cada
(lue em r alhe. e chamava l'escaliel' des Poetes, e
p r onde e obe, meno á presença do Rei, do que
ao traLo intere ~ante do Erudito e do Arti ta que é
Rei. De Principe, ó conheço o coração áquelles, tão
raro ! que foram Po ta como o meu gentil Charles

d'Orléans e que puzeram, todo o seu coração em
Rondas e Villancetes, Depois, a presença angustio 'a
da' mis rias humana, tanto velho em lar, tanta
creancinha sem pão, e a incapacidade ou indifTerença
de Monarchias e Republica para reali ar, a unica obra
urgente do mundo, « a ca a para todo', o püo para
todos» lentamente me tem tomado um vago anarcbi ta
ntri tecido, ideali ador, humilde, inoffensivo... \.nar­

chi 'mo, me mo vago; tri teza mesmo philo ophica;
ideali ação mesmo escondida não compõem um bom
cortezão. Mas, uma Rainha gJ"acieuse, bonne et belle,
certamente me encanta. E, poi que o nosso pobl'e 'Iundo
tanto necessita de doçura e bondade, . inceramente,
creio na vantagem social de Iue, por veze;; uma
Rainha, irradie um pouco da ua doçura, da ua bon­
dade, da sua belleza, sobre os c tumes, o e pirito
e as Leis. Assim eu tivera a fina arte de tornar esta,
que é Rainha de Portugal, bem clara, e bem compre­
heu ivel... 'ão tenho - por que, « pa 'aro solitario e
humilde », como diz Camõns, maIl os o eu me mo com­
pl'ehender quem se move em paragem tão complicada e
remota da minha « riba solitaria, e simples ... »

.... Et, POUI' ce, Peince ::;e,
Quand ainsi demnt vou "era~',

Veuillez, par votl'e gl'ant humblesse
Me pardonner se je ne sçay
ParleI' de vou' comme devrays ...

EçA DE QUEIROZ.

o CASTELLO DA ptNA.
(l'hOL. do . M. ill-UoL)



A III TORIA cootemporanea tem de ser feita com
_ instanianeo, como o retrato mouerno tem de

er compo to por uma érie de E:.odack ,
:\To bon tempos das \.cademia , o cheoni ta erucü to

traçava em linguagem 1 gante e phra e colorida, no
intervallo de duas pitada, ahida '-da tabaqueira el ouro,
e emquanto ela aonelada cabelleira o pó esvoaçava,
e111 torno, subtil, as linha 'do per onagen hi to rico ,
H.ei , Prioc za, Generae ou l1inistro ---.: que nos
gro 50 in-folios; encadernados em carneira; ficavam,
atra,-ez do tempo~, na e tante da livraria " expo to
ú admiraçãó do leitores eocomia ta , ou ao de prez
da geraçã.· indignada .

Quando Vela, quez reproduzia na tela as expre iva
physionomia elo principe da Ca a de Au tria, e, mai~

tanle, Machado d Castro fundia no bronze a pompa a
e magniucente figura de EL-H.ei D. Jo ',que ha cento e
tantos anno garbosamente bifurca o eu monumental
cavallo de Alter, pintores e escuIptores, com ocego e

taLento c 111 de 'anso e c m aquelJe xto' ntid qu'
f cunda o cerebro e c,'\, d podero a I jectiva, I e-
nhavam ou coloriam retrato do u mod lo na
nobr , e com-enciona 10 içôe 111 que a hi t riu
ha de fIxar, ou 111 tlelavam-Ih a, f','ma' na' vic-
lorio as po llu'as, em que atrave' am gl l'io " na ua
immobilidade de ,tatua, o nmpo perenn 111 nt
Ilorido da po leridade,

Hoje a hi toria' cril h p L l'ellol'{eI'S, m l' talh
de papel, na anle- amar do Pac.:
no coneelore do p dam nto , na,
1'0 anelare, na ala do tribuna '0.-

mario do th atro .. ,., E nd r trato
é apanhado pel j nota de alça de Ilanella flUI' na
botoeira, que urpr h nle o mod L na praia d I nll(l,
no lJ'ics-ni 's, na in 'ongruenl atlitud d i 'llllis e
at"na l'ili ula c mI.)' 1h ta d palo. .

E o p r onag m 'olhid em flagrant , I' pr duziJo
em repetida e illcom-eniente .po içu ,de pé no ar, ti

PAÇO DAS NECESSIDADES. - Gabinete de trabalho de S, M. A Rainha.
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01 h s e I ugal hado , com a face franzida e a bocca escan­
carada com o collete desabotoado e o chapéo na nuca;
ahi fica pregado no pelourinho da chapa photogra­
phica, que a ~im o ha de mostrar em mangas de cami a
ou tasquinhancl uma m lancia vOl'azmente, aos seus
filh , ao. n tos do. seu, netos .. ,.. p '1' esses tempo,
Iúra .....

A arte na maneira modema s rrre ba tante. Por i o
publi o de h je ao mesmo tempo exige o quadro hi _

torico no mu eo e a e. tatua eque h'e na beBa praça
pom] alina, e reclama a noticia rapida, elucidativa ,
minucio a, ,o animatogl'aphos que lhe mo tt'em o per-
onagem na intimidade de . ua vida e surpl'ehendido na
éI'ie da ua xpr õe e mo\rimento .

elegancia da noiva, ']ue, dois ruas depois, era levada no
pomposo coche de D. João V, puxado por dez parelhas
brancas, na irradiação da Sua moéiUade, da sua bel­
leza, da sua .felicidade, e seguida paI' mais quatorze
coches recheiados de princeza , crue lhe formavam a
comitiva.

É n'estes termos que a Revista, desejando fomecer
hoje aos eus leitores a delicada e deliciosa impressão
d'uma indivi.:lualidade que a sympathica cw'iosidade do
publico reclama, apre enta a repo1'tage d'este artigo
explicativo que, sem arte, ajuda a comprehender o
modelo do quadro traçado pelo grande arti ta que precede.

Alta, quando. e apeiou a Princeza, a sua cabeça domi­
nava a multidüo.

PAÇO DAS NECESSIDADES. - Gabinóte de trabalho de S, M. A Rainha.

* *
A Rainha foi a primeira oberana p l'lugu za que

ntrou no u tad em caminho de ferro.
E ta ntmda, por ed meno pittore ca que a da

pomp a comiti\"a~ que, 111 Ie ta de lumbradora ,
atrave. avam pelo <'tia a fI' nteira l'He panca, tra­
zend -no, mbalada em p ada caleças, atravez' do
,amp alemt jano ,a Princeza qu~ vinham c.asar com

o no o Rei, - e m no iU11 onente que a da galera
orveta que apr avam á barra com as Rainha .que,

a . om de artilh ria , de embarcavam logo a .eguir para
o legráos do thr no' e ta entrada, digo', de cai11inbo, . .
le ferro, m nada diminuiu a'poe ia da·Princeza que,
limida, na U~l t iI 'tte azul e branca, e' ap' iava ei11
'anta- p I nia, ntre centena de 0111are' urio o que

a xaminavam applauditivo , nem offu 'cou a vaporo a

E lembra-mede n'es e tempo ouvir dizer crue, d'entre
todo os (lU fallavam á Princeza, só o Bi po Conde podia
ouver ar com e11a. E e que a Priuceza rustinguiu então

p la e tatura phy ica entre o cpie a rodeiavam, ru tin­
guiu-o mais ao deante pela' ua elevada e tatuL'a moral
para o delicaru imo encargo de dirigir a educaçãO ·reli.:
gio a' de eu filho, com a garantia de lhes ministral' a
iniple 'e à doctrina do' christiani mo, que o virtuo ci

Prelado tão exémplarm nte pratica.
, A educação;tlo Principe ! É esta' actualmente amai
inten à e ab orvente 'preoccupação -ela Rainha: Nâ súa:
elilpl'eza de, ap'oz jhe forrnar' o cOração, lhes Inoldal'
agora.o e pirito'e'as'üu dotar com homens uteis e bon
a Patria POl'tugueza, tanti ima . vezes fai lembrar o
retrato que, ele D..Philippa de Lencastre, traGejouno'
(l'11i1lÍo de D.'Jo::to I» "oliveira Martins. As obra deste
e. criptor l'-a a Rainha, e medita-as com predilecção

G3
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S. M. A RAINHA.
(I boI. Reulling.r.)

formulada em phras d'um classici mo repa. ado de
leve abor archaico, a tenta\'a iniciar no my t rio da
syntaxe, no labyrinthos do v 1'10. irr guIare. na'
belieza dos idiotismo da lingua.

Foi por i ~o, com um lig iro. entimento Le allivi ,que
acolheu um volum , ncadernado ú moderna, qu lhe off ­
receuoactualMini trodo Negocio E t1'ang ir s, O nhor
Barro Gome . Era um xemplar elo «FI' i Lu iz d
de arrett. Logo que a Prin eza, om a intuiçãO d· achar
alli uma obra prima, abriu a pagina Lo po ma dra­
matico, atrav a la por aquelle sopro I mo ão que faz
vibrar n'ella todo o nobre cavai hei ri mo a vaga tri teza
da alma portugu za, entiu o que não. ntira om a
monotona licçã de grammati a a I itura los 10.­
sicos, toda a bell za d idioma que rviu a Garrett
para tmclllzir em palavra amai b lla in piraç:1o elo

th atro cont mpol'a­
neo.

Foi entã que c
abalan':fou a 1"1' o
Luziada , ainda aju­
dada om auxilio de
algun omm ntario.
na pa agen. ob cu·
ra u diffl i para
crualqu r leitol',
m 'rm nt para quem
trc n itava da lara e
flxadalinguafranc za
para as oitava ca·
1110n ana . I o, em
y z d lh fl'iar o

nthu ia mo, maior
afinco d Il ao u
am l' pel Ycr~o I 1'­
tuguez.

Hoje, obl'e a meza
ela ua ala branca,
ou 111 qu'l1clu r da
que hal it" d v rão,

ntr a 11(,1' ua
diL eta e a. 1 hoto­
graphiu do. qu . ti­
ma, viv J11 na. ua ll1-
timidatl n 'aderna­
do 111 p llieahranca,

n to I amõ .
d AnUI r , a

obra d IT tt, de
Herculano de a tilho, o v lum 1 G nçal\-
Crespo e le João de Deu algun ut1' dIeta ou
pro adores qll vivem e rue não ci tal' i, pam lU um
e quecimento meu não fo . e tomado Ú onta 1 ln no.­
prezo de quem, omo a Rainha, abe com Ul guI'o
riterio distinguir e apre iar o verrlad 1'0 111 I'e im nto

ond elI s encontl'a.
E, urna vez que das sua I. ituras no occupamo,

notaremos ainda rue, quem com boa vi ta soub r lobl'i­
gar ou ainda com a ajuda d'uma lent examinaI' a lom­
badas dos livros lue povõam as sua estai t do gabi­
netes que hoje a Revista dá em photogravul'a, n ontrará
as obras de 6. de Miranda, a de Garcia I Rezel1de, as
Decadas de Barros e as chl'onicas dos palriarcha. da
historia de de Fernão Lope crue, ele quand em vez, fo·
lheia, não por p danti mo ou preciosi mo tão avê o ao
seu feitio intelLectual, ma como clll'i idad, pela ne-

nas horas em que, á faina complicada da suas occu­
pações dial'ias, abre com regalo um parenthesis intellec­
tual.

Occorre·me até que, logo depois de appare er o « Nun'
Alvares », e de lUna vez que o historiador appareceu no
Paço, a Rainha, faliando-lhe com enthu ia mo do discl'eto
criterio das pagina tão cheia de poe ia d'aquelie tüo
poetico as umpto, o intel'l'ogou sobre o emprego d'nma
palavra que e repetia frequentes veze na narração ela
batalha d \.ljubarrota, e que a ella se aff1gurava ele
uma accepção odio a e üeprimente que, não se harmoni­
sando com o tom geral elos perioelo., lhe fazia I ereler
o sentido de varia pas agens. Em a palavra bésta, cuja
ignificaçüo lhe escapava no seguimento da phra es.

Facil foi ao escriptor, li ongeiado por vêr com qu minu­
ciosa attenção os seus livros eram folheado , faz r notar
á Princeza que o ac-
cento agudo sobre o
e de besta lhe dava a
significação d'ull1 n-
genho de guerra, e
não a de um epitheto
infamante.

D'outra vezqueOli.
veira Martins, então
Mini 'tI'O da Fazenda,
em plena tarefa de
arcar com os credore
estrangeiro assanha­
dos, e perayu n'uma
sala do Paço a hora
em que EI-R i dá as­
signatura, e com a
cabeça levemente in­
clinada sobre a es­
querda n'LU11a posi­
ção de melancholica
meditação, que dava
um certo encanto á
physionomia do pen­
sador, excogitava ,
contrafeito, o segredo
de arranjar algun
vintens para o the­
souro; emquanto o
seu e pirito onhador
soffTia a nostalgia dos
estudos favorito, a
Rainha mandou-o
chamar para aber a xplicação d'um capitulo, (creio
que esse me mo de Aljubarrota) (rUe pelo incompleto
conhecimento topographico do terreno em que.;; d 'ra a
hatalha, lhe offcrecia duYicla . Dez minuto depoi o poeta
da historia, enlevado na explanação do seu trabalho, s­
quecera comp~etamenteo financeiro, e o Snr Dias F 1'­

reira, entüo Presidente do conselho, procurava inutil­
mente o seu collabol'ador em t.odos os recanto das sala .

ão são s6mente as obras tio mallogrado escriptor cujo
convivio a Rainha apreciava, e de cujo talento tanto
admira as producções, que constiLuem o seu unico ali­
mento intellectual, o seu unico acepipe litterario em lin­
gua portugueza. Aprendendo ainda em Pariz, quando
noiva, as primeiras palavras da sua futul'U lingua com uma
senhora alli residente, consolidou ess:;. aprendizagem
depois, em Portugal, com o paciente e minucioso huma­
nista Alves de Souza, que, com erudita exhortações
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Todo canh cem a: IJ ·110.' t la. Ja \'iLh <] DI'lI' que
EI-l i tem xpo to e 1ue,]J I' c, tarem já ·un. ngra la:, ~

cl ,neces al'io ,-altar.
Alg~l11 dor, rll1adl'o' da Haillha ,.ilú Laml 'III jú 01111 '.

t;ido , ta somo a varina v ncl ncIu pcix, cc l'1'U d'
J)oi, xtl'emenh, o 1o.I'I'a 101' ai mL jan LI mulh r 11'1

apanha azeiLóna, o asL 110 da P na, clau. lro' 1 ,. J 1'0­

nym ,etc, e a r procIucçãO d'ulll fI' C l . e ui ),,1\-,

COI iado n'um 'ubterran o cl p,'imiti\ "1 'i 11 I Yilla­
Viço,'[l, qu apparece entl' a' g"a\'ul'a qu illu 'LI'am ,.;
«FiJhos deD,Jobo I» cl Oli\' ira i\Ial'! i111' , 'qu omp '111

já uma valia colle çã . Outra ainda xi, t, nã 111 110";

inter s, anLe, nus 'ua' pa ta f l'mada I 01' des nho' d
algun ill nunlento nacionae ,jan Ila manu li !las p l'­

tae flligran::ldos dev lho DJO teil'o ,arqu aela abobada,
da ala d capiLul hoj de rLa, e uma eri d oIJ­
jecto' da no. a riqui.. imo. joalh ria religi a, copiado
naG xposições de ade Ol'11al1 ental, ou na gl'cja lU
ainda con l'vam os bacul ., cu, to lias, s pel'fuma­
cl res, as 'l'UZ S, a: lanLemu rendilhada, ( ,que, 0111

pacienLe cui lad , \'ae a cmnuland , e qu viJ'üo um dia

CA5TELLO DA PENA. - 5a1110 de ::l. M. A Rainha,

Dá hoje a Revislct em
{ac-simile um desenho da
Raillha. Repre enta uma
mulher da Beira trazendo
obre a cabeça, coberta pela

capuchinha caracteristica,
o cantara regional.

E a aquarella indica
dua face interes -antes do
P.-I irito ela Rainha. A l1a
capacidade arti. tica, o eu amor pelo lOlTÚO porll1guez e
pelos coo tume. tradicionae do po\'o.

Quem entrar no Paço do nosso' Hei: e com attençã
ob ervar os quadro ., e 'boços üU cl'oquis, a. aquarellas,
o. pa. tei:, a' gravuras, os albuns tanto de EI-R i c mo
da Rainha, hade com agradavel urpresa admirar, divi­
dindo-o em doi 'grupos, todaaverdad irae inLen. apoe_ia
do canto lu itano, traduzida por um nas sua marinha em
que abe re\'elal' com talento o mal' na uas tão multi­
pIa manife tações, a vida do pe caelor, a do marinh iro,
a' catraia a remo, e a falúa, corr nrlo ii v '10., e li mu­
lêta da pesca, e o alva-vidas da co ta, isto é, todo Por­
tugal maritimo; e admirar, traduzido pelo outro com
• • I ,

Instl11cto superiormente arti tico, a vida do PorLugalru -
UCO nas reproeluccões do costume' popular'es, na paiza-
gel11 caractel'i. tica das l'eo'iõe montanheza ou daCl ,

lezíria ribatejana, na scena aldeã, em todo o que faz
entil' a alma do campo, ou a impres 'ão de Portugal

·artistico na copia da epopeia ele pedra elo: seus monu­
mentos, e da ingenuidade al'cheologica dos, U.' ar( _
facto ele bronze ele amo, ou de mad ira enLalhada.

** *

c sidade de impr ão do
antigo como de 1uem vi ita
o musêo de Cluny.

A par do portugueze
eli tingue- e na ua livraria
a érie de volume fran­
ceze , desde o das ico
á pleiade elos contempora­
neos. E entre as obras ge­
niaes de Molii~re, ele Cor­
neille, e as pompa as de
Hacin, as oporiflca ele
Boileau, e a' ele Chateau­
briand, Lamartine, Hugo,
Mu et, Gauthier, aint­
Victor, e tantas mai ,ma['­
cam o ponto e enciae
da intellectualielade fran-
eza n' te eculo a obra

de Taine e de Renan.
Por lue, com a ua cor­

tezia hespanholn, a Rainha
herdou a faculdade de com­
prehender todo o encanto
da litteratura tão rica d'e se
paiz, tem empl'e junto de

i em pequena ediçõe, fa­
cilmente tran portavei , o.
tres po tas que melhor can­
b1.m a alma d'a luella na­
ção - Becker - Campoa­
mar - Zorilla.
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** *
Uma das occupações que mais tempo toma na lia

viria, é a de fazer o bem pelo bem. Não pratica a Rainha
caridade pOl' administração, mas administra caridade por
sua iniciativa. É ella propria o seu Esmoler-MÓr. Corre
o hospitaes e a casas dos pobre ,não a apavorando, nem
as mi erias hOl'l~iveis nem os perigoso contagio. N 'um
bospital de variolosos em Arroyos, demorou-se ainda, ha
pouco anno~, ~ais de trez horas na sua "i ita. Percorre
as fabricas indagando da sorte dos operarios e estuda,
com fervor, o problema de melhorar as condições hygie­
mca da classes
.pobre em que os
candidato a ti i­
c figmam n'uma
porcentagem pa­
voro a. Foi n es a
ideia que lançou
as bases d'uma
obra grandio a
que, po ta em pra­
tica, diminuirú
con ideravel­

mente o numero
de tuberculo osna
populaçãO, e quc
como ponto de par­
tida iniciou desdc
logo e exclusiva­
mente á ua custa
o Dispen ario, a
ympathica e pro­

ficua instituiçãO
que, em Lisboa,
fornece tl'atamen-
to diario a algll- em trajo alerotejano.
ma centena d

S. M. A Rainha em trajo alerotej.no.

n. e n 'LLtuir Ulll ·dLull1 II' l:1U U da un.:h 'ulugia urLi tica
'lll 1 rll1"'a1.

,\pl"cl<.lllllu'I <.lrL',· Lal nLudu. m'tita', apr v ita
l:unl alvuro~o, . I11pl' LIli I ude, a cu i:lo de con on'cr
P'\l'U (lue pint r' ulpt r , ou ar hit Lo manif stem

.'ua '1plil- s, urc\' I 111 o' U 111 l' cil11~ento . A ua
ini'i Liva s d \' a Linda imag m qu Teix ira Lope
.' ulpiu Lia 1 ninha anta, c a obra dere talll'açãoda
'é lha 1 'imbl'a. E a t do.' O' que lhe têm pedido
lU pel'mitta de ·nhal'-m-lh o retrato, u modelar 111-

lhe o ] ust, on' d u om gl'D. io a g n rosidade algu­
ma hora da torlurante itua ':lo lU', m lingllag m de
arti, la,.· chamaapose, '01 comp n ação, por vezes viu,
a. ca.l o d pr longada se Ü 5, a.I par cel' entre outros o
'eu bello retrato a 'lvallo fito p l' algado, e o elegante
bu 't m murmol' d Thomaz Co ta.

a r itllra d'e, te ultimo emoldura- e um epi odio que
revela a del.icada a.tt n ão la Rainha. em n'lO perturbar
o trahnlho cl'Wll «rLd,a, uma clemon. tl'ação do u
anim . toil:ament c l'Uj o e val'onil. Tinha. . ul]1tor

pedido uma ultima ses. ão de pose para finalisar o seu
tmhalbo, e o tempo Ul'gia, vi t:> que elle tinha de partir
dentro de pouca homspara fóra do paiz.A Rainha marcou
o dia seguinte, que era o sabbado, 31 de Janeiro de 1891,
a uma hora da tarde. Pela manhã, foram recebidos no Paço
o primeiros telegrammas noticiando que rehentára
uma revolta no Porto.

A situação era melindrosa, A.' ua con equencia'
impossiveis de prevêr, Impossivel tambem prevêl' até
onde se ala traria o movimento. O Ministerio fôra a
Belem dar conhecimento do que sepassava. E logo, entro
El-Rei e a Rainha, ficou accordada, com singela e
simple coragem, a resoluçãO ue partil'em n'essa noite para
o Porto, sem apparato bellico, com a serena confiança na
lealdade do seu povo. Tomada de commum accordo
entl'e os dois esta resoluçãO, El-Rei foi pl'e 'idir ao
conselho de miní'stro ; a Rainha para o eu ateliel', onde
o esclllptor ae perava, ainda desconhecedor, a essa hora,
como todo o publico eui Lisboa, dos acontecimentos que
alvoroçavam a capital do norte.

Foi então que essa Prlnceza cujo ele tino, o elos seus
filho' e do seu paiz se estava, talvez, jogando n'um tiro­
teio de balas, e n'um 'derramar de sangue portuguez,
durante algumas horas' teve, não só a coragem varonil de
apparentar um anlmo descuidoso, como o recluinte, mais
valoroso ainda, de pose)' sorrindo, visto que o busto a
repre entava sorridente, feliz e alegre, em toclo o esplen­
dor da sua tõiletle de gala.
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tuição das mi ericordias 0111 que a
Rainha D. Leonor dotou tM I nefica­
111' nte o s u paiz. Quel'eriamo falcu'
do di p nsario no pL' -nte num 1'0

(lar uma ideia do qu 11e' ja, lUa

a e 'a ez do e pa' não c n nLe qu
agora mais minu io am nLe expliq ue
'10 leit I'e como rune iona e e int ­
res ante e tabel imenLo, d qu mai'
tard no.' occuparemos na n 'visÍlt e ond
111 uita manhã a Rainha a i Le pe . o, 1­
mente ao urati o,, e 11"( pou'a , "
tindo o av·ntal, ajud:l no. ] raçüc
trabalho cirUl'gi o . Foi tal" z lo um­
I rimento d e a mi àO, mai, I Irmã d

ari lad on ladora do qu d medi 'a
pratica, que no. eu a lenda h.i OL'-
rente no jornae cl t do o lI1undo, 'lu
affil'lna qne a Rainha de Portugo.l . glle
um ur o de medi ina,

E e gr&u de bacharel nU.
. ario paro. o eu diffi ,ii of(j i de l' inar.

'lo de L' inar com attribuiçOC Gonc­
didas p la carta con titucional, lue e~­

as a politica, não a invad e1la, e
di cretamente e con 1'\'0. alheio. a lu ­
tas de partido , ma para a pinho a
mpreza de con en'ar no throno um

lugar util e pl'On lIO o. u ]Io.iz Ú

in tiLuição qu r pre enta,
Da imparcialidade (n'1o indiCfer nça) com (lue a i (

ao caminhar do negocio publico , é te temunh modo

(L'bol. uo Ex· III' )I.rqucz u" Fopl.)
S. M. A Rainha em trajo alemtejano e a cavallo.

creanças pobre', e cujo fecundo exemplo vae alastrando
por Portugal adeante, á emelhança da piedosa in ti-

PAÇO DAS NECESSIDADES. - A Sala Branca <18 S. M. A Rainha.
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(Phol.-de S.)!. EI-Rei.:

Rainha de tamanho natw-al, ha de pintal'-l he no fundo, nàO
'ó a elegante ilhueta da Pena com a sua tone qlladl'ad
recol'tando- e deante da erra de CintL'a, obre a chapa­
da de vel'dura d'onde emerge o phanta tico castello,

Castello da Pena. - JaneU<arabe.

ext n. a onde o ga­
en o ta povoad(, de

** '"
Das fadi ga d' ta vida

d il'~ balll c panl. onL-ra­
balançar a.d peza 1 for­
\a Dl rae.· CJll C ga tam
com u. aI-a LilO inten iva­
m II t , pI'ocura pOI' veze

doi, r fugi, que para
ella r pre antam, na Pena,
a poe ia do ninho de aguia
a qu C compraz alar- e,
o r galo olarengo da a­
la bricr, nLina d illa­
Yiço. a, la outa la. duo
ae~, qu , dU<jlleza de Bm­

ganc,:a ainda, p l'corl' u a
cral p na,' manhã tl'an­
parent d - invel'no da tapada.
mo v ado COI'!' 111 I 1< verd
azinh ira, .

(..lu m quiz l' daI' ('\11 quadl'o completo o retrato da

como chama e acolhe ho­
men de todas a. prove­
niencia. p liLi a á om­
mi sões que nomeia u
pI' ~i(l, ja na dir cçã
do InstituI Ultramarino,
,eja cm qua1qu r das mui­
ta. in, Litui(;ü qu pro­
tege.

S. M. A Rainha em trajo alcmtejano guiando 880 carro a quatro cavaUos.
(Piloto do Exwe nr :Marquez da Fronteira.



4~O

como a ala do Duques em Villa­
"Viço a, ou o convento da Chagas
daquella villa, onde as freirinhas,
sua devotas, a rodeiam, e, melhol'
ainda, a tapada onde tão de molde
e harmonisa o traje alemtejano

que usa para montar os cavallo.
pen insulare om a dextreza que
todos conhecem. É a equitação o
eu sport favorito.

Quem ha annos a viu firme na
ella, e flexivel nos movimentos, e

no dobrar da cinta jogar a Ro a
com ua irmã, hoje Duqueza d'Aos­
ta, no Real Picadeiro do Paço de
Belem, assistiu por certo ao mais
gracioso, ao mais be110, ao mais in­
tere sante e pectaculo que um ama­
dor de equitação póde imaginar,

E se o marquez ele Marialva en­
tra se n' ,se momento, montado no
seu cavallo ame traelo em alta es­
cola, de tricornio emplumado, e grã­
Cl'llZ de Cllristo obre a casaca de
seda, curv ieando sabiamente, como
o Ogma a cla ica obra da «.Luz da
LiJ)eral e Nobre Arte da Cavalla­
ria)l, de Manoel Carlos d' \.ndrade,
mestre dos picadores, n'aquelle me ­
mo recinto, thei:ttro das sua.' glorias,
dúsva'neeer-se-bia, .por cei-to, com o
vêr eflle a ua arte' dilecta' era tão
elegant mente ultivada por dua
Pl'inceza. tãog ntilmenteintrepida

R E V I S T 1\ ~ [ O D E R A

Retrato de S. M. A Rainha.

(r.ro~lIis dr olgodo copio ,ln 'I"odro 110 me ..mo olllor.)

A quem estranhar que esta serie ele impr . ões seja d ..
ma iadamente indi creta, ou em excc o pormenori ada,
explicarei que, de ejando a Revista apresentar algun
esclarecimento. om a gravuras que acompanham o
retrato da Rainha, e encarregando-me de lh'o forn ceI',
eu, por meu turno, á falta de outra fontes, fui colhel­
a á informação d'um a 'ri tão das reaes capella. , meu

ol1\panheiro d cavaco, á 11 ite, 11:1 boti a, a uma ,- lha
açafata minTla omadr .

Ora, toda a g I1te . ab ,que nada ha mai indi r lo d
qu a bi bilhotice d'aqu 11e thurif rari lingual' il'o
lúnguem maio tagar 1l:1 do C[uC' a minha comaclr UVl-
lheira.

PALACIO DE VILLA-VIÇOSA (PIlOl. do , M. EI-Roi.



cAs Rainha$ de Oufróra

e animo de feno, a filha
vivido ]UI ante deza.·eic::
. campo ]0 batalha, no

A ~ RGVI. TA iODERNA l) julgou qu s ('ia inLeresmnte,
n'e te seu numero em gl'::1.I1de parLe v tado ti gracio. a
!lIagestade da Rainha de Portugal, vocal' das somhras
do passado algumas das soberana' que reinaram .01 rc
Portugal no oiLo secu]os da dumção da ua ~Ionar hino

Desta amo a. rainha qu , em cada um le es. eCLl­
Jo , e (avam no throno no r . p ctil'o mille imo ele !) ,

de. c1 O. c ulo XI aL' ao , eculo pns..ado. Este mi]] imo
de 9 é, 111 alguu . c lllos, dos maio felizes para POI'­
tugal. .' n . e u]o Xy cahe elle no Heinado Ventul'O o
d D. Manu 1 neJIe e rea]j. a a de coberta ela India,
no ecul XIU • Rainha a 'anta I abel e no secu]o XIV

a illu (I' Phillipa de Lancastr , mãe da g "ação inc]jta
dI' viz.

NE TA data o onde D. Hen­
I'ique formava o reino de que
1avia de er mai . tarde Rei
. eu filho \ffon o Henrique,
e que então era ó o tert'i­
t~rio entl' 1inho e o
T j , t rritorio I equeno e
e. ·tI'eito e paI' toda a parte
infe ·tado ele l\louro. uan­
do l1':tvia tI' gua' viajava e
pel'eOTinava. Em '1098 acom­
I anhado de D. Tal'eja...
« cum UXOl'e mea formo i ­
ima Thara ia... » foi a an­

tella depoi. a Toledo, ârte do
, U 00'1'0. r I arava a sua ida á 1erra anta
donde v Itou m 1IO~. .

1a. ha r tl'ato aulh nti o de 1'h I'eza. O ma-
riel ham a-a, n .. a lo lubli o «fol'mo'i'-

ima » « dul is. ima »), au tal' la "ida de
raldo, diz: « ,r nu la Reo'ina Tham~ia ~ .

. ('via .·ta b II za pal'a eu govemo, durante
a au' n ia do marido, ou d pai da ua morte,
O' ,. m quo l' i a"tuto farto no meio da de en­
ad ada.' agitaç~e. Tovel'n li admimvelmonte e

não amou' m m 11 . fOI a n 111 0111 111 no dedi­
a(l aqu lIu u qu m um u. obl'e o numor e o

mo 10 d 'e am l' di pulam o, emdit
'obl e v lh a t 110 d Guimal'ãe hoj ve tido

d'h l'a e I' cl ado d oTande al'vor I aira a
. mbl'a tl'agi 'a d' IueHa f I'to amante e forte
mulher a qu m o lavo chamou rainha e-ponta­
neam nt amo maio tal de hamal'ia r i o filho
ven dM.

h meI:) que mai, conh ceu e adivinhou e
...:entio aquell ,. rud . t mpo , H r ulano, a quem
Anthero do untaI chamava o ultimo gódo e re­
"eu de Dona Tal' ja :

« 0111 lho nxuto
d Af'fon o I tinha
anno.·, fi ua cmI re n

al'laiae' junclo ao' ca tellos cel'cado', ou encer­
ra]a n'e. te.' defendendo-os. Com olho enxuto. o
animo de fCl'J'O, tiríha visto varias' veze.· as rota'
.dos seus homens d'arma', e tinha fuO'ido com
elles; as. 'i. tira a muitas .·cena do carnificina;
ouvim muita. veze', pela alta noite, na tenda de
O'uel'm, gemidos de moribundos, e o uivo do' lobo
de. 'cenelo da' brenhas O'uiad pelo cheiro do
sangue; mas nunca sentia coar-lhe pelas veias o
lel'rol' ou o desalento: l3ua alma em de O'uel'l'eiro )l.

aTA. - O relJ'ato do Dona Tueza que a Revista repro­
du? junclo om o do onde D. Henrique, não tem, est<i,
claro, aulhel1Licidade alO'uma. É do ,eculo XYI o é a plJOlO­
o'!'aphia de um frarrmenlo da Taboa la da celol)I'e collecr;ão
do I'ell'alos p01'lu rruez :- que Damião de Góe ,quando estevo
em Flandres, mandou fazer pOI' Simão BellíJlO' ou Benir,
do Bl'uges, o gmnde miniatul'j 'la elo . ccuJo XVI, disciplo
ele Giral'u HOl'ebout com quem tl'abalhou no celobl'e bro­
Yial'io I'imani que e:tá na bibliolhc a elo ão :'Ial'co , em
Yene?a.. imão Bening fez ou elil'igio esle tl'abalho, feito
tal "ez em Inglatel'I':J. onelo Yiveu pOI' longo- annos; é possi"el
que 'ua filha Lavinia, tambem minialurisla collabol'a.. e
n'c", a collecr;ão de I'etl'alo:- de J' i POl'tuguezes, que
. egundo a encomll1enda de D. Fel'l1nndo filho de Dom
:'Ianuel a Damião de Góe devia seI' uma yel'eladeira
al'\'ore O'enealorrica do a cendente e de"cenelenles do" reis
de POI'lugal, elc:-dc :'Iagog nelo de Noc alé Dom Manuel!

5-1
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alT ição POPUlal" é ella mpro
Ha un trinta ann foi mo la
do. ·ta orno d t d . o d mais

RAINH por ex ellon ia,
entre toda a rainha' 1 01'

tugueza. , a rainha da loe-
ia, da lenda e lo milao'l'

flore~' ia n c ·ta data no
thron d I ortugal, ao la 1
d um roi e mal'ido poeta
que, o tempo n1.o on ·a··
n'l'ado á O'alant l'ia o ao tra­
balh lo g vemar d ln-

VI ai' a t I'eu, o:--tumava mpl' gar em r pl'imit"
cm O'U l'l'U ,a. 1'0\ Ita, armada' d fillJ , o' 1 ITa
que I11pl' a abavam I la r on iliaçã (lll a

anta promovia e con eguia.
A canoni.'ação I elo da rainha r ob I P I P vo

I reced u de muiti .'imos anno:' a canoni :l.Ç"

pela 10'1' ja.
E at., h je, lia

a Rainha, 'anta.
negaI' o.' milao-ro

de bastardias rijas era, de certo modo, um cum­
primento mais sensivel do que os superlativos la­
tinos dos pergaminhos. N'um destes pergaminhos
resta-nos o sêllo de D. Dulce qLle tiramos da
obm do Sr. Fon eca Benevides, Rainhas de Por­
tugal, vo1. I, p. '106.

\.. rainha D. DULCE DE RAG-O
filha de D. Ramon do Beren­
guer, conde de Barcelona e de
sua mulher D. Petronilha,
rainha é das figul'as mai va­
ga d'aquelles vagl) tempo.

O seu nome figLll a no . docu­
mentos de an ho I ma não
a sua assignatura. O rei e a
I ainhas nada assignarn.m n3.·. e
tempo. O rei faltava pOl'em

sempre, até ao secul0 XIV em nome 'eu e da
rainha associando-a a todos os eu actos. an­
cho I, meno' o'alante que o asô borgonhcz não dá
á mulher os epithetos de « formosi , ima» ou de
cc dulcissima » que recebia D. Tareja. Tove porem
de Sancho I onze filhos, o que n'aquelles tempo'

É uma collecção de folha de pergaminho tl tendida
sobre lamina de chumbo, forradas de mapI'oquino. A illu­
minUl'a são da mai bella que e conhecem e o Bpiti'll
Mu eum conta-a entre a ua maio ricas precio i­
dades.

Pela chronica de Damião de Góe abia·se da execução
de ta obra. prima da arte do seculo XVI, tão preciosa pa.1'a
Portugal. O p. Ficraniépe foi talveil o pI'imeipo portucruez
que a examinou em Londpe onde figura no Briti 11 1Iu­
seum, no catalogo do !TI •. sob nO 12,531, donde foi til'ada
a pbotogpaphia que a Revista reproduil.

As Taboas de Simão Benin cr ropam comprada em Poptu­
gal por M. euton Smith, a ldldo da Lecração Bl'itanni a
por quarenta libl'3.s esterlina e poP elle "enclida ao 81'iti li
Museum por 600 libJ'as.

O braililO d'arma acima impre:so, como o da' outl'as
Rainhas de que tratamo, é til'ado da obl'3. de D. Jo I; BAR­
130SA, Catalogo Ch7'onologico, Historico, Genealogico e Cri­
tico elas Rainhas ele Portugal. Li b a, 17')7.
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vontade e da crença. E pOl'i, 'so não e. ta­
mos longo ele acreditai", que um facto for­
temente e longamente acreditado por
multidãe. estú mais perto de ser verda­
deiro, do que um facto embora material­
mente certo mas que ninguem . abe ou
no qual ninguem acredita. É possivel
lue Guilhel'me Tell não tenha vivido
ma a sua exi 'teneia é, afinal de 'ontas,
muito mai' impol'tante e portanto mais
certa do lue a de qual luer individuo,
no 'so contempomneo, lU pas a na som­
bla vaga da sua obscmidade. O milagl'e
das moeda que, paI' uma manhan de
invemo, se tomaram em rosas no regaço
de anta I abel que as 'im o ultou a
\ da ma' não o pel'fume da .'ua cari­
dade, é pois muito mais verdadeiro do
que o prodigio do mini tros da fazenda
que, em no ',o. dias, têm tomado moe­
da de ouro em pedaços de papel. Quem
já abe hoje o~ nomes de 'ses mini. tros'?
E anta L abel é a 'anta, a Rainha do
Milagl'e em todo Portugal. Aquella Rai­
nha de celeste doçura levava soccorro e
pão aos pri 'ioneiro' e vio aquelle pão
tran formado em rosas. Isso era no e­
culos XIII e XIV! Os milagres do no o
tempo tomam outra fórma :

Logo depoi.· da cerimonia do ca amento
de Ii' 'onsuelo Vanderbilt com o duque
de ~Iadborouo'b, muita' carroças carre­
gada"' de flôl'e , pEll'til'am para o ho 'pi­
tae o a yl 'de l\C\\'-YOl'k. A decoração

fioral da IO'reja tinha ustado 500,000 dollar ! E
foram mandada ao" pobre aquellas flôre', inno­
cente' cumplice de uma cruel ironia! Na sua côr
e no re to do eu I el'fume le\ aram
aos infelize a in ultuosalembmnça
de aleO'l'ia e de O'ozo que nunca
ti \'eJ'am o' de graçado, os E ta­
dos nidos, não ha rainha que, na
dobl'a' do eu manto, e conelam o
pão da cal'idade di tl'ibuido
na sombra e no . ilen ia lue
o Evangelho quer. O
rico a quem apro­
veita a revoltante in­
.i ustiça do odio::>o
monopolio indu'­
tl'iae e financeiro
que tomam po sivei
os "\ and l'bilt·, n'a­
quella hamada de­
mocracia, trocam em
flôre orgulho. as, o
pães que diminuem
da meza do pobr e
por uma ironia de in aI ula el dureza, lh'os
re~tituem em folha mól'ta' e em I etala' mur­
cha 'I
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'ob a 'ua influ l1cia, toda a ôl'te a' u pOl'
ol'dem real.

O reLl'ato qLl temO.3 lo D. Filipa, tem aI pal'en-
ia de 6l' e1'­

dad 'il'O em­
b I'a a minia­
tUI'a do. 'imã
Bcnning 1'0.-
'0 feita um

secuIo lopoi'
da ua mode.
É [l'O av 1que o ll'OPI'io '-an E.v·k qu ..L \ ,Olll

Po!'tugal em vida do D. Filil a que pintou o )'e­
tmto d Dom JO'lo r quo L<t om Yiclln'l, fiz . e
o da hainha e que Lo ·ol'vi.·· .. á. 'imil Bennil o'.

Como 'e V\ da r l!'odu cão qu a cc] vi 'La»
lublica da miniatma 1 Bl'iti h Ilu um, o (yp
ela rainha que m 'I g" I'eina\'a om 1 duo'al "
ba tante inglez. abo-.. que em bl'alwt'I. e loura,
de olho azue' e pOl'te m d .-(0 dum tl'at
affavel o que, o-raça a lia, . tomaram mai'
polida a linguag ma:' manoinl' da '0 iedadc da
'ua opoca. 1'\'a Iuella data j;'1 ti v' m ·ei. lilho· ...
E que ['ilho. n:"(o foram :. eu-!

\ppli ado a D. Filipa de Lenca ·tl'O o PI'ovcl'bi
que manda julgaI' a ai' 01'0 1elo eu fl'uclo - a
ua o'lol'ia é 'om I'ival ntl'e as minha de to la [J.

Hi.'tol'ia. Da 'ua entl anha' 'ahio com que el1-

POl·i ';:,0 prefel'imo empl'e ser monarchista' de
anta r..abel a seI' rei ubli anos de Vandel'bilt!
NO·r.·L - A nTaVUI'a que damo' de um quadl'o l'epl'e:'en­

tando Santa ;salJ I é pepl' duc~üo de tllna má gl'J,vur,l 1Il

ll1adeil'a, da obra do '['. BeneviL! . I'epl'e:entando um qua­
dro, copia. de um:l pintura d ,.:eculo XIV. uppumo' que
e ta copia. que exi-lia eml 7 c que o SI'. Bcnevid ~ diz pel'­
tencel' a El-Hei Dom Luiz el',\ l'epl'oduc<;üo da figuI'a d a nla
l-abel ttl qual 6 l'epresentada n'uma vidra~a da ath dl'al
do lonia, lue data do secul XIV. A Municipalidade de
Colonia ofTel'eceu e ·te quadl'o a El-Rei. Inrclizlnentc, I Ol'elll,
I al'ecc que ":'e q uadl'o exLl'aviou-'e pOl'que niLo foi po '­
~ivel li " REVI TA i'1'10DER:'iA II encontl'al-o em Lisboa pal'a
til'al' delle uma plloto"Taphia que dal'ia uma IllcllIOI' im­
pl'c.-são do q ue a má gl'a\'lll'a da obl'a do sr. Benevide'·. ão
de la obl'a a' gra vUl'as, o "cllo p nden Le de an ta Isabel
e do corl'C de ])I'ata onde estam 0:- pe tos da Rain ha ancat.

A gravLll','l repl'e enlando a admil'av I estalua de 'anta
babel, por Teixeil'a Lop s, til'a moi-a de uma bella lJeliogra­
"LIra que" m na ol)l'a do SI'. Conde de.M uclJel'on: ainle
Eli abeth (l'Aragon, Reine de Portugal. Pal'i~, 1 OU.

QUE~1 ba om Porlugal, modia­
namente in tere' 'ado pojas
cou 'U . paLl'ia.. quo não tenha
lido a admimvei' pao'inas
com que Üli oira :\IMtin',
abrindo o ~ou livro O
FiI/w ele Dom Joao I e se­
guindo os c!ll'Oni ·ta·, ele'­
cl'evo a' "cona. de Cjuo foi
t!leaLI'o o POI'lo no dia 2 do
Fovereil'O do 13 I, quando
Filipa ele Lonca. ·tre, mon­
tada n'um cavallo bmnco
e toda vosLida de panno

d'omo, partio do Paço do Bi po para ir á 'é asaI'
om Dom João J~

Era já aquillo o que
"e poderia hamRI' a
cc Alliança Jngl za ».

Os l1dalgos inoloze'
que Vleram para o
consor io da filha de
João ele Gaunt com
o H.ei Portuguoz e o
.'eu' soldado eram
muito'. E esles ulti­
mo,', bobados, ilhi­
mm pela' rua' a fa­
zer hol'l'ÔI'o '. No ban­
quete real o mestre­
..ala foi o Condes­
tavol.

E a nova HainJm
ingleza 0l11CÇOU a
sua tal'ofa de civi-
lisa!' a cô!'te um

tanto barbam. O ca~jamento, gl'aças á tolerancia
larga das ba.'La!'dia, tinha, até ol'tO ponto)
cahido em desuso e a Rainha incitou Dom
João r a medidas pl'olectOl'as d'a 1uollu insti Luição.
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,heI' de nolreza e de heroicidade, Lodo um , eculo.
\ o'loria desse 'eculo é, poi:', até cel'l [Jonto, 0'10­

ria 'ua, Ohel'oi:::>mo ella tran miltio-o n ,ano'ue aos
'eus filhos e durante toua a sua viJa o scu ex.emplo
eu' 'uas li ções fOl'am ac1mil'av i: e a 'sim foi até
no momento da sua mOI'Le, Foi enLão que, entre a
RainlJa moribunJa e o Hei quejC:l tinha tudo pl'OmpLo
pura a mpl'eza de Ceuta, :0 travou aquelle su­
Ilime dialoo'o que Fernão Lopes nos onservou.

\ I ainha, já sentindo a mOI'te quo :e a 'el'cava,
pen, ava na guel'J'a pai'[\. a [ual na: camvella, e

fú ta' j~l al'mada no Tejo iam I al,tir o marido e
o filho. E perl'J'untou au Rei:

ue vento ól ra?
uiã do :\ort , ..

E deI' i,' le um , ilen i
:La a de el' a faç'anha ..

Do céo a v rei , I 'onhol'a ,

TA, - ;l~:iorllalul'u. o ;l~ !ill!J<l' ua ]ulll'u, uo D, Filipa
, ito lil'ada' ua oUI'a 00 .'1', B ne\·j lo:: e de uma aela da
Rainlla ao rci II nl'jf)ue 1\' ue lnorlal 1'1':1,

I' ll'al . I'CPI' du '('ão da millialul'a ti imito Bcnning:
:\", lnlua- llllllUhl' - d O, Joã I da. Rainha. na. Bu

luJlin, 1<\ bl';t de B nevid - qu o I'CPl'OdllZio de MUI-
pliy T'ieLOs o/ (/te /lUrch of Batalha.

]) 1\AI abol, filha do Hei a­
lholi Fel nando e I abel.
I'e u::. U [\. tll' om o Impe­
radol' i\Iaxi miIinno pI'eferin­
1 -lhe o Inf- nLo dom João
filh I rim "'onilo do I'ei do
1 rtuO';:lI D, J ào 11. s om­
baixad I'C" I orLug-ueze fo­
ram Ull ai-a [\. e ilha onde
I'e bomm a PI'ill eza en­
tI' immon.a f, ta ' que o

Ul'a de lo, Pulacio conta
ll'uma nal'l'ação elebl'e, vel'­
ladei r 'IllJO le tOI'p,io pe-

'cal'1ata bl'O ac1 ...
mal'id bl' 1uom o I rinci pc 1 erfei LO, ' eu

[l'lO edin ám t d um o'l'ande pI' je L d"gl'ande­
za e' bl'e uja'abeçadeviaumdiatnlveza'sen­
tal' a ol'ôa le POI'tugal reunida ú de He panha
mOITCU le uma quéda ele avalio e D. João II vio

u cadavel' trazido cm'olto n 'uma 1" de d pe cal'
c1t)(' d 1 ei r i ter'l'iv 1, o 1 ar do povo immenso

e F, Alons d alvati rra, no al'I'O de la Dona,
conta-no [1[\th tic e tl'agico lose pel'o da Prin-
ceza, I'ei athol i o , ,'eus pae , ti v I'am de
lhe man lar LIma embaixad'l de Bi 'po' e de Thco-

logos pal'a chamal-a á re 'ignação, Mai' tarde,
quando a Dom João II sUl~cedeu Dom Manuel, foi
necessaria toda uma campanha para decidil-a a
casal' com o Rei Ventul'oso, Em '1 :1,98 vieram a
nova rainha de Portugal e o rei a Toledo, onde
foram j ul'ados herdei ros das coràa 1e Castella,
Leão e l'agão, mas no mesmo anno morreu a
H.ainha de POI'tugal em 'aragoça ao da!' luz ao
unico [ilho que teve.

Ca7'I'O ele la Donas, descrevendo as vil'tudes
e ex ellencias desta Princeza diz". cc Fué dotada
on los bienes de natUl'a, de excellentissimo ino-e­
nio Y OTan saber ... que, quando us padl'es tenian
alglln consejo arduo, siempre, u consejo y pare­
'e1 era muy estimado de todos quantos alli

e,'taban »,

Sstá enterrada no càro dos religiosos do mos­
tcil'O de Santa Isabel de Toledo.

ret!'ato que ora publicamos é tirado da ob!'a
elc Carderera y 'olano, E tampa LXI. Esta E.­
Lampa colorida é tirada de um quadro, o n° 551
do ~Iu.'eo dei Prado em Madrid de que repre-
enta a "' il'gem, anto Thomaz, ,', Domingo,

I 'ão Pedro de Verona, os reis Catholicos, o p!'in­
cipe Dom João, e a então infanta Dona I abel.
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E te quadl'O é attribuido por uns a Fernando
Gallegos, o DureI' hespanhol e por outros, com
mais probabilidade, ao celebre Pedr-o Berruguete.
Tudo induz a crer que o retrato de D. Isabel,
rainha de Portugal é authentico como os demais.

A rainha de Portugal está representada ajoe­
lhada ante a Santa '\ irgem. Eis como Cal'derem
descreve este retrato:

« Una rica joya bri11a en su fl'ente, y la trenza
de u larga cabellcro. de un rubio subido, se ve
recojida en una funda de seda blanca liada por
cordoncillos azulado . Adorna su garganta un
ancho y rico collar afilio'mna 10 : trae un brial de
brocado de oro y fiar s de seda verde, uyas man­
gas solo visten la parte anterior de los brazos : en
la parte anterior de estas se descubre la camisa
simulada, con abundantes pliegues y recojida en
cinco trechos por otros tantos cOl'dones que e
atan en la haja manga deI bria1. Sobre esta rapa
viste la Princesa un tabardo rozagante, colar CaI'­

mesi encendido, abierto por detraz hasta cerca deI
talle, cei'iido e te con faja de seda blanca. Una
orla de pedreria guarnece el mode to escot.e de la
Princesa. Sus mangas abiertas "forradas a. i
como todo el vestido, con damas"co blanco,' son
notables POI' su longitud y parecen hecha con
dos bandas, que, abriendose j unto ai hombro,
caen, con pintoresco erecto, fiotantes hasta lo.'
piéS. na banda de la manga derecba Dpal'e e
tirada sobre el hombro correspQndiente. Muy
o.irosa y feliz ,es la disposicion de estos ropajes,
ya por la especiosidad de aquellos en las parte'
iluminadas, ya por la caprichosa ondulacion y

caidas de la manga y orlas de todo el cUl"ios~
cuanto estraJ10 traje de esta PiÍncesa D.

NOTA. - A II REVI. TA MODERNA" agl'adece ao grande
<tl'tisla besl an 1101 Pradilla, director do 1\1I1SCO d I PI'ado, as
csplendidas photogmplJia-- que llJe enviou desle celebl'e
quadro e do personnagem de que nos occupamos. Infeliz­
menle, porem, 'hegaram ao ir para o prelo esle numero
e por i. '0 tivemos de nos conlentar com a reproducção d<1
c. t~mpa de Carderem que oblivemo: da BibliotlIcquc
NatlOllale, de Paris.

15 9 8
N'este al1110 Portugal não tem rainha. O rei

hespanhol que, segundo a sua phrase celebre,
herdál:a, comprám, pagára, e, para tirar duvidas,
conqUlstára o H,eino, Philil pe II, morria nesse
an~10, viuvo pela quarta vez, pela mode da SU3.
ultIma mulher D. Anna d'Austria, em '1580.

Philippe III d'Hespanha que lhe succedcll só
no ànno seguinte casou. A peste devastava Li~boa
em boa pade arruinada pelo terremoto de 1597
que, alem de outros damnos, atirou trez ruas de
casas ao Tejo. Aquelle fim de nacionalidade fim
de reinado e fim ue seculo parecia o fi~ de
tudo.

N'E 'TA data é Rainha de Portu­
o'al uma alleman, N1aria 0­
I hia I ab I, [ilha do el itor
I alatino do Rh no, Filill e
Guilh rme de uloul'g. O
rei Dom Pech'o lI, "iuvo de
Maria Franci ca de "ab ia,
edêl'a, havia onz allrl " á

in tancia lo 11 Ih 1 V-
tado .... a Princ-za de Rh no
deixand as mal'avilhas d
a tello famo' le H idel bert,'

que l'alli a IOU o iam s fran z s r duzil' a rui­
na , partio pal'a a Hollanda e d'alli, n'uma
<'cJuadm ingleza, pam Lisboa nde h . u a
'l'l d' go to d '16 7, -ndo a bordo 0111 11I'i men­
tada por uma deputa ão da nobl' za uvir d um
Jis UI' o, em cinc lingua', 1'0 iLado por D m
I' l'an i co, filho primoO'enito do anel da Eric ilG.
\.0 que diz m cont mpol'ane . , a ruinb I' s-

pondeu no me 'mos idiol1as i to el'f), lat.im, ,
ft'o.n ez, italiano, he'E anhol e pO!'tUo'u z. I' i ou
ainda a rainha, 01110 ali man, om a ulorioridad
do allemão que não ol'vio á 110bl' za. \.cabad)
os di cur-'o, h O'ou EI-R i, vindo n'um ric ber-
gantil1 de obra de talha d uI'ada muil u to. a,
amara o'uarnecida de "idmça~, toldo, cortina,

c ·tofo e alcatifa. , tudo de tim OUI'O o patrã
e remeiros vestidos ele on amad UI'. rainha
ve tia de bro 'ado de ouro e I rato. 11 ·teIlado d
diamante. '\ ia I al'a tel'ra, de embal'cou na a n
Ja ]ndia donde pa .'ou á ap lia I aI, nde, Lod'l
de ncarnado l'ouI', o. e.'pemva I ara a alidar

P · 'o. rmce.'o. Isabel que ia êr .'ua ent ada. a. a-
menta, rico' coche, tourada, luminal'ia , á n ite
fogo de artificio no Tejo dirigido pelo nel d'
EI'~cei.ra, que, I ela man han, oJ'gé.ll1 i ára o fog de
artlfi 10 I olyglotta do' li' UI'. os d filho, a bOI'do
ela náo ingleza. rand ol'gani a 1 l' era onde
da Ericeira! Em no os dia eria aI rov iLad
1ara commemorações, recepçõe de h I·Óe.· e cen-
tenarios di vel'sos. '

Alta, delgada, lama) om o. olbo. c v I'dead .'
e vi azes, em muito instl'Llid:l, muiLo afl'a\' I
e 'moler, dando de comeI' ao pobl'.'
mãos e lavando-lb S os I é '. PULI a v ze
Cortezãos a viam. E te retiro entri. te eu a Ol'tc.
H.,einava e.m França Luiz XIV,já oml ri \já com ­
çara o remado au tero da Maintenon. A l"1Ínha
D. Ial'ia ophia adoI tára o . eu rijo pentea lo a
elevação levava-a a me Tna rec1u. '[0.

Antes da embaixada ofJkial lue fOI'a a Heid 1­
bcrg pe IiI' a mão ele Maria Sal hia e fazer uma
la~'ga distr'ibuiçaõ de bl ilhante' por toda aquelb
Corte 1'henana accostumada até então ao brilho
mais modesto e cheio de cor local, los {lilloít,X
clu Rhín e do' discretos topazios - fora uma em­
baixada secreta e medica. Chegára a Heidell ]'g
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.. ,

Havia n'esse
anno em Portu­
gal uma rainha
mas era só uma
sombm, D. lVla­
ria J, desde i 792,
tinIla perdido a
razão e gover­
nava por ella
o Principe D.
João, « 'e em
1792 ainda vivia
a Sobemna pal'a
os no. sos cora­
ções » diz José
Banira io « já
não vi via para
o EsLado ».

Do que Linha
sido na 'ua mo­
cidade dá uma
idéa o mosm
José Bnnifacio : *

« Dou-lhe a natLll'oza hum rosto bello, um pOl'te
e 'bolLo, e magestoso, huma fI'onte lal'ga e aberta,
que indicava a 'el'enidade da 'ua alma, e 0:­
talentos da sua mente' huns olhos perspicaze' I

mas meigos e heios de bondade; um rizo mode~to

ma ao mesmo tempo gracio o. E era tal a hal'­
monia do eu todo, que pal'ece que quando assim
O fOI'mou a natmeza, pediea emprestado á Arto o
eu c mpa .'0. Ne~te bell0 domicilio morava huma

alma ainda mai bella, a quem a Divindade do­
tal'lÍ. om méro Irofu ão, concedendo-lhe um
el1O'el1ho 'ubtil, uma compreben 'ão aguda, huma
memoria prompta em l'eceber, tenaz em on, el'val',

Não debald diz I labIo que nunca jamai ,e en­
conLm, om COI'pO belIo, alma di ·f01'111 e . Iorquo,
.'cgundo elle, isto enve!'gonllám á geometria da
Pt'ovidon ia. .

« Ella d sp ja hOl'I'iv i cal' er ele milhares
d infelize" chama ú Patt'ia os dc~gl'a,ado' e du­
rante o seu l' inado pou lui ~imos foram o justi­
çado-, louvor e te llle pel't nce ó. temul'a matemal
<lo 'ou coração. »

Jo É BOl\IFA IO DE ANDRAD ~ E 'ILVA: Elogio
Academi o da I ma D. l\I'll'Ü:t 1.

*NOTA. - E te l'etl'ato é l'eproducção da grasura do 2° \"01.,
pag, 180 das Rainhas ele Portugal do I'. Benevide~. A
a:·signatlll':J. vem no me- mo vol., pago 196 e 197,

RGADER.

meL1ic
o dou L ['
ine 1'l11m I al'ti U\nJ'l11 nl
lu 111 (li enO'anas~ ou

não 11 i ~'e lÍ. I ainha f i ·ta sempI'e muito
1 ent . A uni aI 1'0 a L 'ilude quc á vezes da '1

n.'i::;Li' m mudaI' d do nça, tendo um Olho
pal'a 1 'can ai. Tcv 't, I to 1orem não on­
tl'ihuia I ara aI O'IM a ('lI'l .

. \ O'I';1VLlI'a qu a li: Rl'v; ta Moderna » h .ie d;:L
d um u 1'0[1"ÜO " a r II du ç-ão 10 uma gl'avura
c1 L mp qu 'Lo' na Biblioth que Nationale d
1 <1l'iz. 'ã a di ·tin ..ao o a lco'an ia m ma
a [U lia mall il'a' que s adi inham no reLmto;
'1 ri o'i 1 z . 'lI n uad '1 1 la 1aiza O· m o'l'aciosa do
funrh a, fina.' mão.' 1 nO'a' ['m, ntre o~ dedo',
uma fi I' Lil'arIa el r qu no a afate florido p u·
.'ad sol [' .'ophú, Um 1é fini 'imo avan,a ele
baixo la fimbria do v ·tido le ])1'0 ado e no 1'0 to,
onde alguma' mOllc/~e o 111 troam, ha a finura
d um rI ce ";01'1 i.' .



Continuado do nO 12.

A SALA de
jantar da

Torre, que abria
pOl' tI' 7. pOI'tas
en vidraçadas
para uma funda
varanda cober­
ta, consen'ava,
do tempo do avô
Damião, traduc­
tor de Valerius
Flaccus, duas
tapeçarias d' \1'­
raz repl'e entan­
do a Expecliçclo
elos A 1'[jOnalltac
um immenso ar­

mario de vidraças recheiado ele louças dá India e
do Japão, agora desimlanadas, e o aparador de
marmore, onoe brilhavam O' restos, ainda ric . ,
das pratas famosas dos Ramires. Mas· Gonçalo,
de verão, almoçava e jantava sempre na varanda
alpendi'?-da que elle esl.eirára e guarnecera de
moveis ligeiros de bambú e junco, para nào esma­
gar, nos :6nos aznlejos dos mueos, os airosos ran­
chos de Fidalgos, monteando e folgando.

Quando lá entrou, com os jornaes da manhan,
que não abrira, já o Pel'eira o espeeava, apoiado
sobre um immen '0 guarda-sol de panninho escar­
late, considerando pl'Ofunda e pensativamente a
quinta que, d'alli, se almll1gia até aos pa]]idos ála­
mos do riacho do Coice e aos outeiros suaves de
Valverde. Era um velho esgalgaelo e rijo, todo
ossos, com um carão 'moreno, de olhos miudi­
nhos e azulados, e uma barbicha rala, já bran 'a,
entre dous enormes collarinhos presos por botões
de ouro. Homem de propriedade, acostumado á
Cidade e ao trato das auctoridades, estendeLl rija­
mente a mão ao Fidalgo da Torre, e acceitou, sem
cortezias, a cadeira que eUe lhe empurráea paea a
mesa perfumada por um geosso ramo de cravos
amarel1os, tran.'bordando, sobre os dous talheres,
d'uma jarra da India, rachada, timbrada com o
Açôr dos Ramires.

- Então, que bom vento o traz pela Torre, Pe­
reira amigo~ Não tenho a ditá de o contemplar
desde ... 'Desde quando~ Desde Julho!

- É verdade! Desde aquelle sabbado da grande
trovoada na vespera da eleição, confirmou o Pe­
rei r-a;' affagando o cabo do guarda-sol quê conser­
vava entre os joelhos, com ceremonia.

Gonçalo, n'uma esfaimada impacienr.ia do almo-

,o, repicáea violentamente uma ampainhn de
prata. Depoi . rindo:

- E o. seus votos, P reira amio'o, egun lo o
o~tume, lá foram para o et rno an hes Lu . na,

direitinhos, dir ilinho como o rio vão pal'a
I11a1'!

O Pereira lambem riu, com um ri. o [t°Tadad
que lhe le' obria o má.' d nte . Poi o ii- ulo
era omo uma lwopl'iedade lo 1'. an ho.' Lu­
cena! avalheiro d fortuna, homem de bem,
conhecedol" ervit,~al .. E então, quando lhe alho,
como em Julho, o apoio do ove1'11o, nem N o
Sen 1101' Jesus h ri. to que volta' o á iOI'I'a e .'0

Pl'ol uze e por '\ illa- lal'a, d alojara patt'ão
da Foito a!

O Bento, vagaro. o, d jaqueta de lu,·tl'ina prela
sobl e o avenlal re plon le enle, ntl'ava 011 um
prato c1'ovo' . trellad " quando o Fidalgo, lUO
de, 'dobl'ára o b'uardanapo, o arr me ._ou, I (l'

amal'l'otaJo, com nôjo :
- Este gual danapo já erviu !... Eu e tou furto

de oTitar. ão me importa O'uardanap I'ÔtO, ou
com I a. '~agens, ou com r mendo ... 'Ia bl'an­
quinho, fl'ec:quinho ada manhan, a h il'al' á
alfnema!

Dep0i·, reparando no P I' il'a quo, di, I'ela­
mente, arl'edava a cadeira:

- O quê! Você não alme a, 1 el'oil'aL.
Não, aO'radecia muito ao Fidalrro, ma' a sua

gente fi ara á e'pera, no asnl, pnl'a as . I a e
para o capão que n e alaI'] em fe ·ta pIo.
annos do netinho.

- Bmvo! Paraben " Pel'eira amigo! ifu,' entã
ao menos um copo de vinJlo verde!

Tambem não, qu , ante' das comidinha, . Ó

agua, e p uca, e la Gir ta.

Então Gonçalo mirou, farejou, arredou o ovo..
E quando o Benlo, descon.olad , lhe annun iou
iambem um « bifesinho de vitella com ma arrã »,

franziu a face, reclamou o « jantai' da familia »,

sempre, na Torre, muito farto e muito saboro. ,e
começando por essas pe adas sopas de pão, pre­
sunto e legumes, que desde creança, n lorava o
chamava aspalanganas. Depois, bnrran lo de man­
teiga um biscoito d'Avintes :
. - Pois, francamente, Pereil'a, aqui enire nós,

que ninguem nos ouve, esse seu 'anches Lucena
não faz honra ao circulo! Homem excellenle,
decerto, re peitavel, obsequiador ... Mas mud
Pereira! Inteiramente mudo!

O lavrador roçou, vagaro.'urnente, pelas \'or~lns



REVISTA MOD:8R A

cabelludas, o lenço vermelho enrolado em bóia
dura:

abe ~ . cou as, I en,'a com acêl'to ...
- • im! ma peno 'amen~o e acêrto não lhe sahem

lá ele lent1'O ·do Tanco! ] eI oi ' está muito velho,
Pereira! ue eelade terá elle~ 'es 'enta ~

- A se..: el ta e doi.. lvlas de gente muito rija,
m u Fidalgo! O avA durou alé aos cem anno·. E
ainda o conheci na I ja! ...

- 'orno, na loja'~

Então o Pel'eira, nlolar do mais apel'tadamente
o len o, c tranh u que o Fi lalgo não. oubesse a
historia lo ,'an 'he Lu 'ena! - Pois o avô, o
Manoel •'an hes, e! a um linheiro do Porto, da rua
da' Boda. E a ado tambem om uma moça
muito visto 'a, muito fal'ralhuda ... Depois teve um
menino, Alexandrino; e tão bom padrinho lhe

olheu, lU e e senhor (um fidalgo do Porto, do
Mirante, I dl'i O' Themudo Lucena), cu teou todos

e,'tudo' do Alexandrino em oimbra, e ainda o
armnj u Delegado em Oliveira, e ainda lhe deixou
m te tam nt int nto', m ouro do Reino.

Der oi o Alexandrino a 'Oll om a viuva l'um
riei! de Braga, tambem omadl'e de boa

carne e que tamben herdára dum onego.
Emlim m a b !l'a d ad\oO'ado, e um gi1'O e-
O'U1'O de linh iI' a juros o Alexandrino quando
morreu alia o miolo de monto'!

- Bem. a udiu o Fi lalO'o tud i~,'o 6 homo'o
pam o 'an lJe Lu na. 'ente que enO'ordou que
tr pu... E eu one relo, leI' im, o cir ulo deve
mandaI' a Li,'b . um homem cu, como o 'anche
Lu ena qu n !le tenha t rra, raize ,intere 'e',
nome... 1\Ias . II'e i o lue eja homem om ta­
lento, m in pirac;ão om ar1'Ojo !... m depu­
tado, que n:r O'I'anele que toe ,na ri e-, 'e

rO'a, 1'1111' a ua id0a tI'ao porte aCamara! ...
E l' id< 10 '0 atil'ou o bm'o lor obre a jarra de

I'avo aI I' Latando a embléa ! E, de] oi o
P I'·il'a amigo d Vi'l on ideI'ar que, em Poli ti a,
Cju m l1oi' O'I'it mai ab~cha ... A' im a e trada
da I; a aiuda ' ntinua a no papel, a laI i vel'­
m Ih . 1':, , o 'an 'he. Lu ena 1'0 'e homem d

erO'll r m B nto, de bradai" já o Pereira
::> . I

tl'azia, I r ICL, u· arl'O ,muito egUl'ln lOS, a
hiar.

I ereil a abanou a abeça, na amal'O'um
J'aqu lIa ua c tl'ada la Hio a,ruido_am 11t 1.1'0­

11 ttiJa 11<. c pel'a de ada Eleição, e queclda
Iog , n D l1inO'o ú tardinha quando e va~iada

a' url a, ; v mo tl'ium} ha\a...
hi tal\'ez Fidal o' a erle ... Pal'a e' a

e.. tl'f.tdinha ela Hio a emIre faltou quem o'l'ita' c...
n o on 111 il'o ê um bocadinho encolhido."

Ahi tal ez Fidalg ac I't ...
}'Ias Fidalg e! lmudem, mbebido na hei­

I' 'a 'opa d O'l'ao, 'dentro da sua a o~la nova,
'om raminho le hortelã. E elltão o P I'elra, acer­
ando mai ~ a a 1 ira, ruzou no r bordo da me'a

a mão, que m io e ulo de tl'~balho na terra
tomára negra, e dura~ como ralze , e declarou

que se atrevera a incommodar o Fidalgo, áquellas
horas do almocinho, pOl:que toda a semana anda­
I'ia aq'edado n'um córte de madeiras, e desejava,
nntes que sol revie sem OUtl'OS arranjos', conversar
om ','Excia sobre o ~rrendamento daTorre.:.

Gonçalo reteve a colhér, pasmado para o velho
lavrador: -

- Você quel'ia al'rendar a Torre, Pereira?
- Queda conversar com V. Excia

• Como o
Relho está despedido ... _

- Mas eu já tratei com oCasco, o José Casco,
dos Bl'avaes! Ficámos meio apalavrados, ha dias ...
Ba mais de uma semana.

Pereira coçou vagal'o amante a bal'ba dura.
Pois era pena, grande pena... Elle só no .sabbad'o,
,"inteirál'a da desavença com o Relho. E, se o
Fidalgo não resalvava o segl'edo; por quanto
ficára o al'rendamento ~

- Não re alvo, não, homem! Novecentos e cin­
'enta mil réi .

O Pereil'a' tirou da alo'ibeim do col1ete a caixa
le tartaruga, e sorveu detidamente umll pitada,
com o arão I endido para a e 'teira. Pois maior
J ena, mesmo pal'a o Fidalgo: Emfjm! depois de
I alavl'a tmcada! ... E!le 'empremantivéraamizade
om <:> Ca co, homem el'io ... Ma el'a pena, por­

flue o'ostava da pI'opl'iedade; já pelo . JOãD pen-
ál'a em abordar o Fidalgo; e, apezar dos tempo

c lTel'em e ca 50 , não andaria lon ge de offerecer
um onto e cincoenta, me mo um conto cento e cin­
c enta!

Gonçalo e queceu a sopa, n'uma sUl'presa que
lhe aforrueou a face fina, an te tal accrescimo de
renda e exc llencia de tal rendeiro, zeloso, abas­
tado, om metal no bc nco, capaz de um adeanta­
mênto e o mai fino amanhador de terra de to­
la a el'cania.

- I '0 é erio oh Per ira ~

O velllo pou-ou a caixa de rapé sobl'e a mesa,
com deci ão:

- Poi então eu era homem que me ani ca e
a vil' da Rio a á Torr ,e om e_te calor, para ca­
oar 0111 o Fidalo·o"?.. Oh. meu enhol' !... Pro­

po ·ta a valeI' e-o J"Íptura afazer... Ma ,,'e o arren­
damento e ·tá tralado .. ,

Recolheu a 'caixa, e apoia a a mão larga obre
a me a, para 'e ergueI" quando Gonçalo a udiu,
ai voroçado, ainda erm lho, todo nervoso:

- E~ ute, homem !... Eu, quando contei que
1lcúl'a apalanado com a ·co, não aclarei bem o

a '0. "\ oc', 'omprehende, abe como pa am
e"_a ou a... OCa. co veiu, conversámo ....
I rimeiramente conc rdou que sim' loo'u de se-
'uida emendou, e que não... Voltou com o com­

padre' d poi-', om a mulhel' e o con)l adre, e o
'ã ,eoafilhado; dep i Ó. Andou ahi pela quinta,
a medir a heimr a t lTa; acho até quea provou.
Aquella rabulice do Ca. co! A folhas tanta, ja
I ão queria... Mai adeante, zá. , queria. Uma mas­
.. ada! Por fim uma tarde, lá gemeu, lá acceitou
o novecento e incoenta mil. perto de mão,

55
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copo de vinho, tudo muito bem. Ficou de appa­
recer para combinaI' tet'mos, tratar da esct'iptura.
Não o avistei mais, ha quasi duas semanas! Natu­
ralmente, já virou, já se arrependeu. Pat'a resumi I"
não tenho com o Casco contl'acto firme. Foi uma
convet'sa em que apenas se estabeleceu a base, a
renda de novecentos e cincoenta... E aqui está.
Ot'a, eu detesto cousas vaga', E já andava pen­
sando em encontraI' melhot' homem!

Mas o Pet'eit'a coçava o queixo, desconfiado.
Elle, em negocios, gostava de li. 'ura. 'empt'e se
entendêt'a bem com o Ca 'coo Nem, pOI' um con­
dado, se att'aves aria no al'ranjos do Casco,
homem violento. De modo que desejava as cousas
clat'as, para não smdit' de gosto rijo. ão se
fit'mát'a escriptl1l'a, bem! Mas ficára, ou não, pa­
lavra dada, entre o Fidalgo e o Casco~

Gonçalo Mendes H.amit'es, que findát'a apt'essa­
damente a sopa, e enchia um copo de vinho vet'de,
para se acalmaI', fitou o lavrador, quasi evera­
mente:

- Homem, essa pergunta!. .. Pois se eu tives'o
dado ao Casco a palavt'a de Gonçalo Ramires,
estava agora aqui, a tratar, ou equer a conver ar
comsigo, Pet'eil'a, sobre o at'rendamento da Torre~

O Pereit'a baixou a cabeça. Tambem era vet'­
dade t. .. Pois, n'esse caso, elle abI'ia a sua tenção,
claramente. E, como conhecia a pt'opt'iedade,
sabia bem o que esperava, offerecia ao Fidalgo um
conto cento e cincoenta mil réis. ]VIa' não dava
para a familia nem leite, nem hortaliça, nem
fl'licta. O Fidalgo, homem só, pouco se aprovei­
tava.... A Torre, pOl'ém, casa antiga, enxameava
de gentes, e d'adhet'entes. Todos apanhavam,
todos abusavam. Emfim, esse era o seu principio.
E trazia o mesmo at'ranj o com o Snr. Conde de
10nte-Agl'a.

Emquanto ás outt'as condições, acceitava as do
antigo at'rendamento. E esct'iptma assignada,
logo, no sabbado, em Oli veit'a, pam fechat' ... Estava
feito ~

Gonçalo, depois de um momento em que pes­
tanejou net'vosa e tremulamente, estendeu a mão
abet'ta ao Pereit'a :

- Toque! Agot'a sim! Agora é que fica palavra
dada!

- E nosso Senhor lhe ponha virtude, concluiu
o Pet'eit'a, fil'mado no immenso gual'da-.'ol, para
se ergueI'. Então no sabbado, em Oliveira, para a
escriptura... Assigna V. Excia ou o Snr. padre
Sueiro~

Mas o Fidalgo calculava:
- Não, homem, não póde ser! No sabbado,

com effeito, estou em Oliveira, mas são os annos
da mana Maria da Gt'aça...

O Pereira escancarou logo um vasto sorriso de
estima:

- Ah! e como vae a senhora sua mana ~ Ha
que edades a não vejo! Desde o anno passado,
desde a procissão de Passos, em Oliveil'a... Muito
boa senhora! Muito dada! Senhora que enfeitiça

o mais dmo! E o 111'. José Barrôlo~ Bom~ Ora
ainda bem! Pes 'ôa ex ellente tambem, a vaI I, o
Snr, José Barrôlo .... E que terl'a a d'elle, a I i­
beit'a-Fresca! A melhor pl'Opriedade cl'estas vinte
leguas em redol'. Oh! linda propriedade! \. do
André Cavalleiro que lhe está peo'ada, a Portella,
não se lhe compal'a - é como rocha ao pé de pão.

O Fidalgo da Torre de ·ca. cava um p ceg ,
rindo:

- Do André Cavalleiro nada pI'e ta, Per ira!
Nem tert'a, nem alma!

O lavl'ador pareceu UI'[ l' hendido. Elle imagi­
nava que o Fidalgo e o Cavalleilo continuavam
chegados e amigo . Não em loliti a! 1"1a:;, pal'ti­
culat'mente, como cavalheil'O ...

- O que'? Eu o Cavalleil'o '? Nem c Ul a-
valheiro nem como politi o. Qu II nem é ca­
valheit'o nem politi '0. É aI ena avalio, r a­
biado.

O Pereira ficou ilencio' 'om O' lho' na toa­
lha. Depoi " resumindo:

- Então e tã. entendido, na egunda-reil'a, na
cidade. E, se não faz tt'anstorno ao Fidalgo, pa ­
amos pelo tabelliao Guedes, e fiea o feito alTU­

mado. O Fidalgo, natut'almente, vae para a asa
da senhol'a sua mana...

- Sempre. Appare a você ã. trez hora.
- As tl'ez, na egunda-feira. PalaVl'a dada. E,

agora, muito agradecido pOI' toda a cou a e
pela boa companhia, e tenha . Ex"ia mlüto boas
tat'des ...

- Então, nem um copo de vinho Cl'de L. m
calice de vinho do Pot'to '?

- Ante da omidinha s' agua muito p uca,
e só da minha bica da Gie 'ta. reado de'\ . Exci".
Ora eS'a! Então on entia eu que '\ . E:x.d " , .'e
desarranjas e ~ ei a escada. E ainda passo pela
cozinha para avistar a tia Ro a. Já desde o temi o
do paesinho de V, ExCi

", que Deu lJaja, eu
conheço bem a Tort'e !

Durante o café, olhando a quinta, onçal
gozou a excellencia d'a luelle nego io! Duzen to
mil réi mai' na ,'ua renda! E a TOl're tl'atada
pelo Pereira, com aquelle amor da tel'l'a, a lU 11
saber de lavra, que tmnsf'ormál'a o havascal do
Monte-AgI'a n'uma mal'avilha de 'eál'a, vinha e
horta. Além d'isso, homem abastado, apaz de um
adeantamento... l'lanjo pl'ecio'o! E eis alli
mais uma evidencia do valor da 'forre! E e
affinco do Pereil a em a aI'rendar, elle tão au­
teloso, tão experiente... Quasi se arrependia de
lhe não teI' arrancado um conto e duzentos. Emfim,
a manhan ~'ra fecunda I E, realmente, nenhuma
promessa o collava ao Casco. Entre elles apenas
passát'a uma conversa, em these, sobre um al'ren­
damento passiveI, na base nova de novecentos e
cincoenta mil reis. Depois, o Cas o não voltára
para esfiat' , debater. E, emfim, seria insensatez
perdeI' o Pereira, por amor do a ·co, um d'esses
lavmdores de rotina, que raspa toscamente a terra
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I ara orneI" e a deixa, ada anno, deperecendo,
mortiça e gasta. "

Joaquim qq.e tenha a egua sellada, lembrou
ainda ao Bento, que entmva com a caixa de ha­
rutos, . s cinco para as cinco e meia, sempre vou
á Feitosa... Hoje é o dia!

Accendeu o charuto, voltou á livraria. E, imme­
diatamente, releu o final magnifico: « De mal
om o Reino e com o Rei - mas de bem com a

honm e ommiO' !» - Ah! com alli gl'itava a
alma inteira do velho portuguez, no seu amor
religio o da palavl'a e da honm! E, com a tira
d'alma so entl'e o dedos, junto da val'anda, con­
,iderou um momento a TOl're, as fus as fendas
nO'l'adada de fel'ro, a re, i tentes ameia tão

inteiras, nde duas pomba,', pousadas, e bei­
javam... uanta manhan á fres as hOI'as
d'alva, o velho Tl'u te indo e en o tál'a áquellas
arn ia~, ontão nova bmn a . Toda a tena em
I'edor matta 'em adma', decel'to pel'tencia ao
1'Obu t I i -Homem. E Pel'eira, n'esse tempo,
um I no, um el'VO, Ó fallava ao eu enhor, de
joelh e tl'el11 ndo! lIa. não lhe pagava um
onto ent e in oeot mill'éis de sonom moeda

do Reino. Tambem que diabo, o vôvô Tmcte. indo
não pl'e i ava. uao o a co l'al'eavam nas

arcas, e os acostados rosnavam por tardança de
soldo, o leal Rico-Homem, para se prover, tinha
as tulhas e as adegas dos Concelho mal defen­
didos, ou, n'uma volta da estrada, o ovençal
voltando de recolher as rendas reaes, o bu­
farinheil'o genovez com os machos carregados
de trouxas bem cheias. E, sob aquella macissa
torre, como lhe contára o papá, ainda se cavava
a masmOl'ra feudal, meio atulhada, mas com res­
tos de correntes chumbadas á . lages, e o pôtro e
a polé, onde avençal e bufarinheiro, e atê clel'igos,
e até burguezes de fôro, uivavam sob o açoite, ou
no torniquete, até largar, arquejando, o derra­
deiro mOl'abitino. Ah ! E a soberba torre, cantada
docemente pelo Videirinha, quantos tormentos
abaj'ára! E até quantos choros e 'pantados de mu­
lhel'e', até de crean 'inha, ... Seus pobres avós!
Heróes ublime - ma sombl'ios bl'Utos !...

E de repente, com um bel'l'o, o Fidalgo da Torre
agal'rou de obre a me a um volume de vValter
'cott, que atirou, em piedade, como uma pedra,

contl'a o tl'onco de uma faia. É que descortinára o
gato da Ro. a cozinheira, trepado, d'unhas finca­
das n'um ramo, arqueando a espinha, para as­
, altar um ninho de melros!

(Conünúa.) EÇA DE Q EIROZ.

" o ~ONSTRO "
(f\ ALB ~ DE D. HIQ ITA JARDl?I)

ti I.e ciel avec horreur voit ce moostre sauvage;
La terre s'en êmeut... »

RACINE -P!lJdre, ae!. V, se. Vl.

Ah! /0 te oó , senhora, que e taes ri/I do
Do me[L e -panw ne e ge to lindo
Qne o Xatureza groeliga co deu?!
l\ ão abusei ela co a formo ura :
\ ate que elê eloi tombo c['esta altU/'a,

[/,spirou, rouquejou /'ugiu, - morreu.

Ma J quem o condu-ia da plagas rasa
Elle neio oinha pOl' eu pé, sem aza ,
Ter onde ante de alhure bate o ol.
I. to foi obra de feitiçaria;

ó um elemonio - ou anjo - m'o trat'ia,
Ou phanta ma embrulhaclo num lençol.

""0 a enhol'Ct elo De amparado !
De contae meu innumeros peccado ,
Tenho ju ás doçw'a do porair!
Pai até aqui, perto de có, enllOra,
Juncto á abobada azul enganaelol'a
Vêm-me e pantoso mon tro pel'seguir?!

Que elemudado e froumo se apagou?
erá a ra~ão que e transcia e perde,

0[, i to que e tá aqui - de capa oerde,
É illbum que e te pincaro galgo[,?

I?ui neio obcm elle o malllicto .
Mon tl'O ~ebl'ado deatro ma/l[['CrLpto ,
Que o mon t,'O' todo têm horrol' li luz
E ao liberrimo oento do mar largo,
Q[W o fabulo o Pae do Oceano amargo
1\"0 amplo opro da tal'Cle no conduz.

O[L C0l/10 a pl'C a"do h' pido e iracundo,
Do iri(auce lalt'an te elo Orca immunelo,
_ e 'e ta comparação a enta bem:
Poi,~ a â.o inj'ernal tem tI' cabeça
E clles mais de 'cm paginas espe 'a ,

ac/a uma com a '[L([ - mai de cem.

De albwllphilo aqui não cêm a louca
Legiõe , de albwn aúerW como bocca ,

01/10 acel'ado deli te em acção ...
Dente, 0[' ccrsos mau, que é tudo o

[me mo,
!Jenf/ioa ela paginas a e mo

Fi;vo , como colmilhos ele lecio.

Ali ceu a;;'ul frondifcras man!J[wira ,
tu'ca do bambual, sombra fagueit'a ,

Ridente lu;:;, que paz CO[, de :fructw'.

Eu mudara de I'a, a c/c I'cpellte,
I'm ari. '((I' amif/o nem paI'ente
'0/11 quem UI/[ alblull S[/.! peita e hacer.
011 el'Canl-l/1e ,d, iml/[oto e mudo,

Ma a paii eq de coúriam tudo
E quanelo el' mal pellsaoa ... iam lá tel'.

De úail'l'o em bairro andei, de I!iella
rem cil'l la ,

D rua em rua, em quarto em jet/wlla,
1~ alapei-me em latibulos pOI' .flm.
Debalde! em cao! omo o aI' q[U' en-

lcolce a E.~phera,

Em toda a pal'ie o Dia cê minha c"pera,
Em cima, em bairoo, aeleante, 11fI'a- de

{mim!

Quando eu mOI'ara n(( cidade b((ica,
aturamo 110 (un lo de ulI1a ('ai;ca,

Ordl'lIalldo (( 'af/I'III'a em cetll{'6e';
P '1' ("Iuiam mou dia P"([ ·ellteira
Balld~'d 'alúulI /;'ro;;e, ,aosmilheil'o ...
Iklllclo ~ "d/lOr di 't:ra botalhõe.q!

Finalmente emgotada a [Lltima I'ua,
7ão endo (acU ir morw' na Lua,

Vim e'te monte altíssimo habitar.
rlqui não obem eUe .. , .Céu ! queoejo?!
Foi do meu ell o o ultuno lampejO

Alto de Sonta Thereza, 4 de Outubro, de 1897.

FILl~TO DE ADIElDA.



',-"

POlldré

&'-;~~'7e~~ ~~-:;)D ~J"'J.Ã

ftd~
AUc7
··Temps

.
-... ;- I~ •

.., •• v •• • -; ~ - "'- _._1- /-",:,r".~~ ..
... '; ~ I / -..-" !- ' : I J



L ·\.CERDA.o DE .FRA 'CISC

....................

II



MOUSINHO D'ALBUQUERQUE

N o dia H de Dezembro, chegou ao
Tejo, a bordo do paquete Penni­
sular, o major portuguez por dis­

tincção, Joaquim \.ugu tI) Mou 'inho d'Al­
buquerque, hoje Governador geral e com­
mi 'sairo reo'io de Moçambique.

EI'a capitão de cavallaria e commandava
o e 'quadrão expedicional'io, quando em 26
de Dezembro de '1896, depoi' do' celebl'0
combates de Manacuene, Magul, CoaI tela, .
elle apri. ionou audazmen te o celebre Gun­
gunhana, em Chaimite.

Depois d'e ·.·e arrojado feito qlle lh va­
leu o ser nomeado gl'ande official da ordem
da Torre e E pada de Portugal e o . er
condecorado pelo Imperadol' d' Allemanha
caiu a Cruz da Aguia Verm lha com es] a­
das, foi promovido por di.'tinc.ão a major,
e feilo goveenador Geral de 10çambique.
onde ainda conseo'uiu recentem nte inter­
nar-se audacio amente no pajz dos namal'­
raes, term.· ubme[tidas ao poderio porLu­
guez, mas até então il1domi[as.

Da sua chegada, a Lisboa, ftl1lam as
photographias juntas. Desembarcou do paquete
na galeota do mini tl'O da Marinha, .foi abraçado
por EI-Rei no Ar, enal e seguiu entre acclama­
çàes da multidão, ladeado pelo mais escolhido do .

A entrada no Tejo.

eu.' camnrada. , em numero a avalo'uda, e-
coHado por um e. quadrão de lan eira 0.[ 'ua
ca a, onde as manire ta 5e. e 'ue ederam I I'

muitos dias.

Jnranl 1), AfftUIU CODcm} Q\J.8J1''':l ~19llsiDhg c;l'Albuquof''1IolC L:iUJU 5. J:UllIiIl"Ü'
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NA ve pera de ataI umRôtofalloud'estamaneira
o. outro EôLo :

, vida ephemeea !
E e I erú que d'aqui di tingo entre perús, com baçu­

1'0. d'ardozía e ri os d'e malte' na armadura da penna"

Inverno de Lisboa. - Um canto de sol DO Rocio.

L d eU e envaidece e bufa na l'e ·tea de 01 morno que
mal tenL ec ar o harco da calçada. Todo Ue e
lIvaid e, abr o leque da cauda, bombeia a azas

va ta., riça a penna que agol'a pulveriza uma tellUe
iri ação, conge tion:.uu· e-llle o come, acuI'\ êa o pe ­
c ç d azeYi h , ' a im cIe liza como n'um re plendor
d 01 ntre I nmpa d ri nte, meio y ne meio aguia,

sa mp l::t d' rgulh feita ave.
lla p rt d II uma]> rúa Lri te. Tem Ibar melancho­

lico e liL na m ma p dra
, uja ela \ 0.1 La, a aucIa d ­
cahe-Ih omo um anch'aj

p nd -lhe a ' l'viz n'um
de c nfort immen o .
como nada lh n ubra a
pata f ia ,á pI'im il'a pa -
ada lU lIa al'l'i ca,l m-

hra - ê tu an igo, di­
pare t·. - 1 mbra andar
angu ti . o e o.canhado ...
d'urna varina d b ta d'­
la ti , a qu m ti es e
morrido algum filhito. oi
bem - Y 111 te. - . e
banal untra te cl perú
1re umid e da perúa tri te
nã se alcança por meno
de sei c rôa, o p I'Ú Ó

o querei por dezoito to ­
to ,pod i leval-o.

O vida eph m ra! Para
pos uir uma tal p, cl1olo­
gia em tão famo o I ar
para a c mel' d poi 111 plena fe ta, na quentura do
lal', ntre luz H alegre, coru caçôe de vidro e de
vinho, chalr ar I filho, o heiro da fritma', o

d'Il)verl)o
gargalhar da amante, para isso é preci o, pIo meno',
ter eis corôas ... e ter lar... e ter filhos!

Vê tu, n'aquelle trem, aquelles noivos, que suppães
que elles pen am d'este mundo? Na alegl'ia. a dãr?
'0 glu-Olu insolente com que hoje a cidade thUl'ibula a

gran-miseria? Tanto... - amigo. ­
como no camJJado da. minhas botas fal­
sas! Á portinhola do . eu trem capito­
nado e ancho, por . obre a janellita de
cry tal, atreye a tua mão, fal-a descar­
nada e expressiva, dá-lhe um ar de
malga e fomeada, e de cobre-te em
aphanico silencio. Para não ujar as lu­
va no cobre enxovalhado, o homem
manda-te ter paChOl'l'a • a mulhel' dá-Le
um sorri o entre pelucia - porque tu
ten caraça de Opão!-

É o caso, porém, que te mandei eu es­
molar taes in olencias, p'ra que o epi­
sodio fize se descahir por um momento
o pensar d'e ses farto no oL'frer do.
em-pão. E que lucrei com i o? Cha­

marem-te vadio, e mais aconchegarem
ao contraste da tua miseria, a flacidez
Llo seu bem-e tal'.

~Ias e cuta o fervilhar da multidão no
formigueiro da vida; e. praia-me e e
olhar de glutãO por . obre o amontoar

das vitualha ..... ainda 110. 'angue a e correr lo holo­
cau to ,bafo de forno, o yerdejar d'hortaliça , aro­
ma de cosinha ...)~ em montra ampla como quarto,
rica como cheque-, confortaveis como e tojos, rebola a
tua vi ta baça de friorentn no ondulai' a pel'o das eda::;,
no amorte er en ual do velludos, na tepidez volu­
ptuo. a da pelle rara rara, e té\o macia ,que o eu roçar
é como um amplo beijo. Computa - ó mi eravel. ­
como de tudo is ocre cel'ia, para o Leu. membro 0.1'-

Vendedores de penls.

.roxeado I pelludo gabinar 1 zibellino e - amigo! ­
vae com dez l'éi comprar vinte ca tanJ1a áquelle teu
irmão, que alli a tende bem boa e bem quente. , e com
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AR ALDO FON. EC A.

Vendedor de caztanhas.

ltoma lOque irá por ahi de sat'1d s á nos à feliciel d
Tu cúes, ten somno ... Onze... Doze... 011 a pIe é

meia noite"- Óbruto! - nasc u Christo I
~

Levanta-te... e ... anda!

E todo O chava cal elo dramas lU forço amente
atorm nta mela 1 1e a gente, dilu -, e alli na mbria­
guez do de cui lo.

PO!' tod;}. a frinchas d' e ca arão, r sl'01 ga amo!'
morte. e ha no palco uma fera ü'ag dia ha cá fóra mi­
lha!'c na ordiclez da alma ... ma ha conch g na lan­
guidez dos co!'po e ha uma alcova a .,pem-lo c m u
banho d'a!' morno a re el e-lo uma cama, l'Ma m
uma nuvem.

Faz frio, faz f['io !
P la rua pegajo. a Ó a ombra d"lqu 11 càO ou~a

ziguezaguea!', em bus a, d c rto,da mbracl'alO'um o .
Lc,'e como um phanta ma, - YC tu - amo Ue arra ­
ta o rabo fino, aponta ti. lama o rane e cuio' não
lhe nota interrupção no e gueirar gual. .. ya ... v m ...
e o mesmo m vimento 1onda lhe agita o dOI' 'o magro
como uma l::\mina.

Olha-o lU . dem ra na, m1Jl'a (l'tuu l'e anta.
II no!' de in ! "ma... dua·... - Tu treme" [to

pingo de med, amo pinn'o d n "e que t queimam
a e pinha ele nudada .... Tre ... Quatro ... Horror d
ino! E é d'aquell-:.\ torr "elha amo uma bruxa (lue o
om y m, rouco como um agoiro. E n r 'anta o ;"'t , ­

v' tu - dem ra- e. - :\0.0 ouvi te chorar uma reança?
in o... ei ... - \.nda mui perlo, amig fing qu

não ten frio - .,. ete ... oito ... Decielamente . meian it
já... a meia noite anta a ta hora - 6 em v rg nhrt!
- um norme. nho ',"ola a te 'U I tinta, no
hymn do ati feito.... que' nl'a!'tam. Jú a e ta h ra
. morto O p rú todo, j'-L a e. ta h t'a .:e . m a perúa
tri te. Eu c 111 ço a ter fome ... 'Lu talvez t nha frio ...
'oi a , como tu compreh nde ,imal!i.naria !... Kove '"

Dez ... maldito in. qu por ahi c beberá m no. a

Paris. - Imp. PAUL DUPONT, " rue du Uoului (C!.) WO.H-U7

Vendedores de p8ra cosida.

ella' no bolo aquece as müo , e com duas que engulas,
leva calor ao e tomago. \. que te cheira agora-peero
alçado! -? Já da noite, uma noite I recoce, em ye pera
de crepu culo, e corre uma neblina baça e penetrante.

Vá cobre-te com e e manto, e _e manto macio, e e
manto lavado, que é o manto das treyas, e um rocló de
chuva. Ma dize, a que te cheira? Porventura a jantar.
Cerra as ventas de ou-ego, como (Iuem f cha os olhos.

No ele. umbramento d'e', a e cadaria atapetada e
pelo amplo vidro que o orvalho enfu ca, que y' tu.
Gente que vae comer.... em equel' te enl va o olhar,
o airo ó d'e_sa figurita de mulh re que obem, nào
flta com desejos os seu pés bem calçado. os ,eu
bellos cub lias, o' eus bu los de rica amphora a que
a luz alta e Yiola ea tira lampejo e e._c rrcncia.. de
vitrae! Tào calcula que se d'um dos ~cu pulos de
magnolia rebolas:;e até ii a manilha mai flna que o
nfeita, tu teria' com que matar a fome um mez a fio

com que arl'Ostar o frio um anno inleiro? p'ra ti-ó
oedido! - a pa sadeiea de terciopelo é um carreiro

flue leva a um banqu te, e por onde caminham, com um
vagar que te irr.iLa, estomagos en fei tado. ! E . imple,­
mente, alaevemente achas curioso isto: que toda e . a
gente Yá matar a fome ... sem ter cara de fome!

Ma já o mastim porteiro, pela nodoa com flue a tua boca
de paleema mancha o vidl'o, deu pela tua inv ja de­
,endou a tua incliscreta gula. E yem, com a ponta dou­
rada do , eu ba tào rico, afastar-le, como se afa. ta uma
immunrucie.

Portanto foge. E se ainda ten um resquício de digni­
dade, e energia que basle p'ra uma yingança .... deita­
lhe a lingua de fóra, com d prezo.... e deixa·o lá co­
mer... té rebentarem!

Paz frio, faz frio.
Um th atro, bem 'ci, haU calo!'. Ia clarão que d' He

. ahe, iHumina o éu baixo, e o tinge levem nte de car­
mim, ha centos d'alma alheiada, da vieh, confortada. ,
contente', sorridentes. Vai-lhe o calor do corpo ao co­
ração. O calor-tu percebes. -

---=----:----;:----:--:-:---------:---:-:-:-~:;-:-:--::::-
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AS MOD'AS PARA 1898

É difficil começar e desenvolver devidamente uma chronica,

seriamente documentada da moda d'este momento, por­

quanto, mai do que nunca, reina, como soberana, a phanta-

ia, o desejo de no, idade sobrepujando agora qualquer outro

intento. Para o mez de janeiro discute-se a grave questão dos

vc tidos de baile' e em vista de certas festa , já em perspec­

tiya, o grandes co.tureiros se preoccupam em crear combina­

ções maravilho as n'e- -e genero. O bolero parece mais destinado

a pas_eio do que a ornamentação de um corpinho decotado; e,

no emtanto, empregado d'este modo, constitue uma das mais

recentes novidades. A toílelte que a nossa primeira pagina

representa, é a sim guarnecida : o bolero é de velludo cor

e meralda bordado de palhetas de ouro e pequenas pedras

de cOr; o vestido é de setim verde claro, com um alto

cinto em pregas, coberto de gaze da mesma côr.

O babado, formando bico., é terminado na

parte superior por uma ruche de gaze verde,

de um tom mais forte do que o q e

cobre a saia, e é de renda, bordada e

pedras de côr. A mesma renda rodela

o decote.

O outro vestido de baile, e

damasco roxo pallido,. é muito

simples, só ~presentando como

originalidade a fórma do cor­

pinho, cujo decote é contor-

nado de velludo cor de cereja,

tendo o cinto de velludo da

mesma côr. A frente do

corpinho e a da saia são bor­

dadas de palhetas pretas a

q uaes fazem furor, actual­

mente.



t



bem azul. O

cinto é de velludo mirolr mordoré. O chapéo é de feltro mastic bordado

de velludo Tllordore' e guarnecido de plumas mordorées e de um cllOu

de setim azul claro.

f

..

o vestido de passeio do

dezenho n° 2. está na nota do

dia: simples, pouco enfeitado

e muito elegante. A saia e o

corpinho em drap m.1stic são

guarnecidos de uma estreita

banda de zibelina pelle muito,

em moda, como, alliás, todas as

pelles caras, O corpinho, em

que se destaca um vivo de

setim azul pallido, bordabo

sobriamente de ouro, abre

sobre um peitilho de

bella renda de

Veneza, 'ap­

plicada em

setim tam-\ITffi .

O dezenho n° 3 representa um vestido de fórma princeza,

muito em moda n'este momento. É azul electrko, guarnecido

de ViSOl1j o cinto é de setim azul mais escuro que o do vestido.

O chapéo, uma toque drapée, é de tafetá preto, enfeitado de

plumas preta e contornado de vison.

a mesma pagina vê-se um bonito enfeite de corpinho..E de pelle de raposa e de uma fórma muito elegante. O

chapéo é de feltro branco guarnecido de laços de fita pretos e

pluma brancas.



- Chapéo redondo,. de
II. d uarnecldofeltro encarna o, g ue

d fitas Pompadour (em q
e dominam o encarnado e o

pre azul claro), de ~~a
fivella de pedras ImI­
tadas e de plumas
pretas.

"~ i~f~ vitri r

:~
::~., .

. é de pelluciaV. - Capa para so~r e,

cõr de amethysta, enfeitada de bor­

A golla e dedado dourado e pedras.

, pelle de raposa.

1\

Bellissimo chapéo de
I. - ara visitas. A

"elludo pr~to, p aze bran­
copa é enfeitada de g li-

. nas abas ha uma app
ca, _ , nda tambem bran-
caç~sdoeu~~as guarniçães codn­
ca. uma faivella esistem em
turqueza limitação) e
pI umas pretas.

- Chapéo de passeio, de feltrolU.

t · enfeit~do de veJludo verde, demas ~C,

tas e de um passaro branco.~Iumas pre



MATHIEU-DEROCHE

Casa fundada em i866. - Medalhas de ouro nas exposições nniversaes de Pariz i878, 1889.

Membro do Jury i893. - Membro dos CO/lIJ/i:' d'admissão da Exposição de 1900.

PARIS

TÉLÉpnO~E

39, Boulevard des Capucines, 39
ASCE.SER ~~

H producções d l' r' tos, obtidas p la pl'1otograp11ia, 11'1
m illi ur . 'obr ma l'flrn ob ['8 eSlludtp-8 illaltel'a"Vei8 viLrifica-
d s c mo, as porc lan s d S' v res, con. ervando-se en'1 todos

lirna' r si t nd ao caloe ~t luz e á hLllnidad .
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ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

LUDWIG LEONHARDI MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCFúRT

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURICH (SUISSA)
EXPOSiÇÃO ~ERMANENTE DE CAES DE TODAS AS RAÇAS

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE f'RANCrORT

.Montanhezes

São-Bernardos

Dogues de VIm

Carlindogues

1Jachshund

ou

Basset

Dinamarquezes

Escuros

e Dinamarquezes

pintados

(1° premio)

Caes pastores

Wolf-Spitz

e
Pequenos Spitz

Serviço de expedição de primeira ordem e de toda a garantia para todos os paizes

Para todas as indicaçoês di:r:igir - se ao escriptorio da « Revista Moderna ])

38, Rue du Quai I l.W 'V ~
ANTUERPIA Stlccessores de RENIER Creres

0° e38, Rue du Q..!lai
I ANTUERPIA

~:----------"------------------------------)--
Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia .belga e ingleza, - Especialidade

em toda a sorte de artigos para a montaria.
--_..-r~---<o·,...,--

SeI/as RENIER, premiadas em diversas Exposições
--.......-~-

Um completo sortimento de capas e polainas de' borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

~ I

ANTUERPIA ~""".A B y- ~ co e ANTUERPI/'L
38, Rue du Q.uai f .a....... I .18, Rue du Quai

}l ----:-------=-------~



ENXAQUECAS E NEVRALGIAS

ma só dose dr Cerebrine elixiI' agl'adaval, illolTensil·u. Quando
e Loma m qllalqu I' momenlo dc um ncce o Je Enxaqueca ou

de Nuvl'algia raz dcsappal'cccr a Pu (' em meno d' dix minutos ~em

nunca cnll 'lU' inconv ni oLe - da quc Lanto o mcdico com o
do nte podem verificai' imme liatamenl .

A C I' bl'il actua mnl'nvilh amcnto c ntm o fico doloroso da
caTa. a lIel'ralyias (aeiaes. inlercoslaes. l'~I/IIWUCaS, sviaficas e
lIe icaes, contra o zona cobreiro) a ol!1'liuem e lomacal, o lumbaO'o
a xlcnua(.'ã re-ullanl' da fadig'a, do trabalho o/Jreposses ou"d~
um l'es(riamenfo 'p:u'licularm nte coulra u colicas periodicas das
senhoTas.

O pre(;o m FI'un(.'a é de 5 1'1'. o Fra co, Delo'ito na principae
idade de POl'tuO'al Bl'azil.

POll - e obter a Cerebrine por interm dia d todos o pharmn­
c ulicos no Dl'Uzil e m Portu~l e cm Pal'iz 00 Pharmacie dlt Prin­
lell/ps, 111" rue de Pro"ellC , pari.

Carabinas de Escola. Revolveps de 1 a qualidade

Agencia Geral : 30, Cordeny-Street, Londres.
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OCIEDADE A O Yl\1

EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ :

MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO
.... M.lIS ALTA AECO\lI'E:O;',\ MEMllllO DO J nY

0.\0\.10'.101;00 III, 111;00\11'1':" ,I~

Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafezeiro. de peza pOI' pé: O fI'. 12 a 0,2 ,mni ou m no

cacaoeiro, ido O fI'. 00 a 0,70, i I.
caona das. ucar, dcspeza por gcira ou 1/5 de heclare,

de 50 a 55 fra.ncos.

Venda soú/'e titulo gal'antido

Dirigir·se aos Administradores da ociedade:

30, rUI" eles AllIullnne1iCI'i!l (DORIJE1\.U ).
t5, rua del!l Pctit o -I1ôteI8 ( ... tl.DIZ).

PRODUCTOS CIII~IICO AGRICOLA

l.VJ:USICA PARA PIANO

11\FOAMAçÕE , ANALY.'E· - LAllOIlATOIHOS DE CUIAIIC,I AGnOl"O~IlCA

EM PARlZ E EM BonOEAUX

NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRICE (J.). Ségovie, Dan a 11e panhoJa .....
CA II l,.LE ERLAr GER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUJRAUD E AINT- AEN . FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1 .
HAAKMA (G.). Pendant le bal, lntermezzo-valsa.
LACQME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida.
M LDER (J.). Napolitano, Tal'antella ....
PE ARD (E.). Les Guêpes ria do bailado .

- La Tzigane, Mazul'ka .
PFElFFER(G.).Choourdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . .
LVAYRE (G.). Albanaise, Dan a .
MA (J.-B.). La Fiesta de los nifios, Bolero

WITTMAN (G.). Marche du Figaro .....
O rololollO é CIII'iodo F IltlfiO Df; /,O/lTE

Paris. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.
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SOLIDOS

Marca da Fabrica

daca sa Guinard

GUINARD

MAIS

AI

ESPI:0J GARD \

os

fORNECEDOR 00 ·S· M. EL-REI OE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de l'Opéra - PARIZ

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a

quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.
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OS MAIS RAPIDOS
.......a ••••••••• • ..
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OS MAIS BARATOS



Sem Rival parra l1mpa'J' toda a especie de metal

My frrel1ds Imo,"" 'Neli my name is BROOKE. but yet on every hand.
. • Jn·.sportive fa.milia.rity,l'm.called:~OLDMONKEY BRAMD l" .

r -:And when they see me advertise, in variou:s. cha.nge of pose.
They smile a!> they rernember th.a.t I WON.'T WASH C.I.OTHE~!

Procurem. em. todos os Ferragistas e Bazares

,
t•••
~
ti••••~ Renova cornpletamente dando o lustro prImitivo

iO SABONETE IONKEY B AND FABRICADO POR BROOKE'S• • •• é empregado I!as melhores casas da EUROPA e AMERICA

t.:·w..w--w-w-w-w-w-·w-.w- w--.-.-.-.-..- -- • '1•••~••w•••••••w••••w.
. Le Gérant ~ FERIl.,;RI••
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t
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IA

Rua Boudl"enu

PARIS

APL
EXPOSIÇÃO OE PRIMEIRA ORDEM

PRIMEIRA QUALIDADE

Preços reduzidos

Mobílias inglezas
Aparadores

Estantes
Quartos de dormir

Gabinetes de Trabalho
Mesas diversas

Poltronas
Sophás

Camas - Cortinas
Tapetes

POLTRONAS INGLEZAS

Poltrona modelo SHAFTESBURY rloa e oonfortavel em marroquim,
para blbllothecas, Clubl, e 88181 de 'antar.

IA

Poltrona modelo WELLESLEY oommoda, superior e conforta..el, proprla para 1.1.'
de jantar, blbliothecas e club••

~I.\PLE& cri

Paris

Poltronas

Cadeiras

de

Escriptorio

Conversadeiras

Chaises-Iongues

celebres

em

todo o Mundo
.;

-~-
Poltrona modelo PANSHANGER rica e confortave!, em marroquim, para

salas de jantar, blbliothecal e Cluba. ~IAIJLE&CIA

ÇASA fILIAL EM PARIS, .F-UE J30UDREAU

TOTTENHA:M COUBT BOAD

Londl-es

.\ CAS:\. flUiU UE P11l1S

Acha-se situada na rua Boudl'eall

Perto da Opera, no centro de Paris

Com o capital de dois milhões e quinhentas mil fibras

POLTRONAS INGLEZAS

A LE &elA

o ~IAIOR E TADELECI. m TO DE IIOVEIS DO ~IUNDO

MAPlE & elA

Exposição permanente de
grande quantidade de moveis
inglezes, todos de primeira
ordem e fabricados por

ogerente e pessoal da casa
de Paris, terão o maior pra­
zer em fazer vi itar esta expo­
sição, dando aos interessado
todas as informações neces­
sarias quanto a compra e
expedição dos moveis que
se acham em depo ito.

Executa-se com a maxima promptidão todas as ordens
recebidas


